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Resumo 

No panorama do turismo e numa escala global, continua-se a verificar um crescimento 

exponencial deste setor e com ele benefícios múltiplos recaem nos mais variados destinos. 

Portugal não é exceção, sendo até alvo de constantes prémios pela sua oferta turística. No 

entanto nem todas as zonas de Portugal, nomeadamente a região centro, conseguem atrair 

tamanha popularidade pelo que a carência de investimento causa escassez de atividade 

turística. É necessário assim a criação de estratégias que possam criar oportunidades de 

turismo.  

A implementação do método utilizador-pagador pode ser uma destas estratégias. O objetivo 

deste estudo centra-se na determinação de quais os fatores que levam à disposição de 

pagamento de uma taxa de entrada no Parque Icnológico de Penha Garcia por parte dos seus 

turistas. Para entender quais são esses fatores, o estudo utilizou como ferramenta empírica um 

questionário. Os resultados indicaram relevância numa grande parte dos fatores analisados, 

nomeadamente na realização de mais passeios lúdicos no local, a importância de uma 

manutenção regular das infraestruturas e a criação de postos de trabalho para locais. 

 

Palavras-Chave: Turismo; Método Utilizador-Pagador; Parque Icnológico; Penha Garcia 
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Abstract 

In the panorama of tourism, on a global scale, it continues to happen na exponential growth 

and with it multiple benefits fall in the most varied destinations. Portugal is no exception, and 

has been the target of constant prizes for its tourism offer. However, not all area of Portugal, 

in particular the central region, can attract such popularity so the lack of investment causes 

scarcity of tourism. It is thus necessary to create strategies that can create tourism 

opportunities.  

The implementation of the willigness to pay method can be one of these strategies. The 

objective of this study using this method is to determine the factors that lead to the payment 

of na entrance fee in The Ichnological Park of Penha Garcia by its tourists. To understand 

what these factors are, the study used a questionnaire as na empirical tool. The results 

indicated revelance in a large part of the analyzed factors, such as doing more leisure walks, 

the importance of regular maintenance of infrastructures and creating more job posts for 

locals 
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1. Introdução 

O turismo baseado na natureza ganhou popularidade em todo o mundo na última 

década, e um número crescente de turistas tem visitado parques nacionais e áreas 

protegidas. As oportunidades de crescimento estão relacionadas com os seguintes aspetos: 

(i) maior consciêncialização ambiental entre a população dos países emissores; (ii) 

aumento da preferência por áreas envolventes não massificadas como destino de viagem; 

(iii) crescente preferência por férias ativas em detrimento de férias passivas (iv) aumento 

da procura de experiências com elevado conteúdo de autenticidade e de valores éticos; (v) 

tirar partido das valências “património e cultura”; (vi) forte presença de oferta de viagens 

de natureza na internet, acessíveis a uma fatia crescente da população (Tovar & Carvalho, 

2011)  

Os benefícios do turismo de natureza para as comunidades locais podem ser 

amplamente classificados como económicos, socioculturais e físicos. Os benefícios 

económicos mais diretos são as melhorias no emprego e no rendimento. Uma forma de se 

conseguir uma maior captação de rendimentos para apoio da preservação da natureza 

e/ou criação de emprego é através do recurso ao princípio do utilizador-pagador. No 

entanto, não existem muitos trabalhos que analisam o principio do utilizador-pagador a 

nível deste tipo de turismo e os poucos que existem centram-se numa análise 

econométrica do valor a pagar (Halkos & Matsiori, 2012; Ezebilo, 2016; Oliveira et al., 

2016). Antes de se analisar o valor que os visitantes estão dispostos a pagar é importante 

avaliar as melhorias no serviço que os turistas consideram relevantes quando têm uma 

experiência num espaço de natureza. 

A pertinência da presente dissertação surge no sentido de contribuir para fornecer 

informação relevante a nível dos aspetos que o turista gostaria de ver introduzido ou 

incrementado se tivesse de pagar para visitar uma área natural. Este estudo foi elaborado 

no Parque Icnológico de Penha Garcia. Esta área natural situa-se na Região Centro de 

Portugal que é constituída por 100 municípios, o que justifica o epíteto de “maior e mais 

diversa região turística nacional, assume o papel de grande agregador da diversidade da 

oferta turística existente. Tudo isto, traduz-se num conjunto de diferentes nichos, turistas 

que procuram experiências específicas, e que acabam por complementar a sua estadia com 
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outras atividades que vão descobrindo na visita entre elas espaços de natureza como a área 

em que incide o estudo desta dissertação. 

Este trabalho encontra-se dividido em 4 capítulos distintos. No primeiro far-se-á um 

enquadramento teórico e conceitual. O segundo capítulo desenvolve a componente 

empírica, isto é a recolha de informação que permitirá sustentar a parte teórica. No 

terceiro capítulo apresenta a análise de dados e finalmente, no quarto capítulo aborda-se as 

recomendações e conclusões. 

 

Tabela 1 Estrutura da dissertação 

 

A implementação do método utilizador-pagador já se observa em vários destinos 

europeus, como se pode observar em outros estudos (Halkos & Matsiori, 2012; Ezebilo 

et.al., 2015). Um desses destinos é Portugal, no caso, dos Passadiços do Paiva (Rodrigues 

& Carvalho, 2018). O objetivo destes estudos tratam de perceber uma perspetiva 

econométrica dos turistas ao invés de perceber quais os fatores que levam à disposição de 

pagamento. Assim este estudo tenta atingir uma área ainda numa fase inicial de 

exploração, com o objetivo principal de entender quais são so fatores que levam à 

disposição de pagamento de uma taxa de entrada, neste caso mais em específico, no 

Parque Icnológico de Penha Garcia. 

Capítulo I – Enquadramento Teórico 

2. Revisão de Literatura 

2.1. Turismo 

O turismo é uma das maiores indústrias do mundo e atinge, hoje em dia, uma dimensão de 

bastante importância no que toca ao desenvolvimento nacional, regional ou até local. A sua 

forma de atuação induz transferência de rendimento das áreas mais desenvolvidas para as 

menos desenvolvidas (Cunha, 2006 referenciado em Jesus et al, 2008). O turismo é muitas 
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vezes considerado o principal método de desenvolvimento de um determinado país ou região, 

uma vez que estimula novas atividades económicas (Creaco & Querini, 2003; Proença & 

Soukiazi, 2005a). O turismo representa uma das maiores indústrias e maiores criadoras de 

emprego, sendo responsável por 1 em cada 10 empregos, e 10,2% do PIB a nível mundial 

(WTTC, 2017). 

Segundo Duarte & Gouveia (2001) referenciado em Rodrigues (2004), a heterogeneidade 

que apresenta o turismo não o permite ser considerado um sector típico. Ao analisar o turismo 

é insuficiente considerar apenas a sua dimensão económica, uma vez que é demasiado 

complexo para atingir apenas este sector. Em diversos estudos, é possível analisar os mais 

diferentes níveis de actuação do turismo, como no caso de Eruotor (2014) que afirma que o 

turismo pode originar mudanças a nível cultural. Já Bunghez (2016) acrescenta as implicações 

que o turismo pode trazer aos factores sociais e políticos. Noutros estudos como o de Buckley 

(2012); Saarinen (2006) referenciados em Andersen et al. (2017), “o turismo é associado a 

uma forma de protecção do ambiente e suporte da conservação”. Assim verifica-se, a 

relevância que o turismo atinge no que toca ao desenvolvimento, o desafio é este ser feito de 

uma forma homogénea, que não prejudique, qualquer uma das áreas, seja a nível económico, 

social, político, cultural ou ambiental. 

Existe um variado leque de definições, e nenhuma universal, (Cunha & Abrantes, 2013) 

mas tendo em conta a polivalência do nível de atuação do conceito, como acima descrito, será 

usada neste trabalho a definição usada pela Organização Mundial de Turismo referenciada em 

Oliveira (2014). O turismo é compreendido como todas as atividades que as pessoas realizam 

durante as suas viagens e permanências em lugares distintos do seu entorno habitual, por um 

período de tempo inferior a um ano, com fins de lazer, negócios ou outros. 

Para entender um pouco melhor o conceito de turismo é possível fazer uma análise à 

prática do mesmo na evolução do tempo. Não é possível indicar o momento preciso que se 

começou a fazer as primeiras viagens (Cunha, 1997), no entanto, Inskeep (1991) referenciado 

em Rodrigues (2004), afirma que já na pré-história as pessoas viajavam, onde as suas 

motivações eram com base na expansão territorial, na caça (procura por comida), na 

realização de comércio e na curiosidade pela descoberta. Mais tarde, no Egipto e na Grécia já 

se testemunhava a acção do turismo. No Egipto pelo desenvolvimento dos cruzeiros, e na 

Grécia pelas viagens para assistir aos jogos olímpicos (MacIntosh, 1995; Inskeep, 1991 
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referenciado em Rodrigues, 2004). Segundo Rodrigues (2004), durante a idade média 

registou-se um decréscimo nas atividades económicas e um aumento do banditismo, 

consequentemente tornando as viagens mais perigosas. Sucessivamente, no Renascimento, 

surgiu o desenvolvimento na produtividade agrícola, a ascensão de cidades, o crescimento do 

comércio e a emergência das artes e da literatura Inskeep (1991), referenciado em Rodrigues 

(2004). O Grand Tour, foi outro momento referenciado pela autora, surgindo nos séculos 

XVII e XVIII, e foi um dos movimentos que originou o turismo contemporâneo, permitindo a 

realização de viagens de fim educacional. De acordo com Inskeep (1993), referenciado em 

Rodrigues (2004) a Revolução industrial, também foi um dos momentos de grande 

importância no que toca à origem do turismo atual. No início do século XIX e mesmo com a 

1º Guerra Mundial, a Grande Crise de 1929 e a Guerra Civil em Espanha o turismo 

continuava a atingir dimensões significativamente altas, no entanto, durante o período da 2º 

Guerra Mundial, a atividade turística praticamente desapareceu (Cunha, 1997 referenciado em 

Rodrigues, 2004). Após a Guerra verificou-se um período de paz e prosperidade económica 

que, segundo Rodrigues (2004), foi um dos fatores que delimitou o turismo hodiernamente, 

juntamente com a instituição das férias pagas e o aparecimento do avião a jato (Poon, 1993 

referenciado em Rodrigues, 2004). 

Atualmente a globalização e constante mudança na mentalidade do consumidor faz com 

que o turismo, o sector com o maior e mais rápido crescimento (Eruotor, 2014), se adapte e 

crie condições para atender a todas as novas necessidades do consumidor. Este sector 

dinâmico oferece um conjunto de regalias que permite retornos de escala 
1
 que é motriz ao 

desenvolvimento regional (Proença & Soukiazi, 2005a) e nacional. Tendo em conta que este 

crescimento afeta diretamente e/ou indiretamente todos, para garantir o crescimento contínuo 

e viável é necessário a adaptação de estratégias futuras que sejam sustentáveis. De acordo 

com a Agenda 21 como referenciado em Andersen et al. (2017), a sustentabilidade é a 

incorporação dos fatores, sociais, culturais, e ambientais como partes imprescindíveis ao 

desenvolvimento. 

                                            
 

1
 Rendimento de Escala- “O aumento da quantidade de utilização do factor de produção determina um aumento 

mais do que proporcional da quantidade do produto final.” Okpedia (2018). 
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Seguindo a integração dos fatores referidos para um de desenvolvimento sustentável, 

Bramwell et al. (2016) apresentou a seguinte definição que incluí a junção dos conceitos de 

turismo e de sustentabilidade: “o Turismo Sustentável é visto como uma orientação normativa 

que procura redireccionar os sistemas e comportamentos da sociedade num caminho amplo e 

integrado na direcção de um desenvolvimento sustentável”(p.1). O conceito surge na década 

de 70, com relatos nas primeiras preocupações ambientais nos Alpes, Europa (Lane, 2018). 

Inicialmente o conceito era tratado como uma forma reativa, ou seja, com o intuito de reduzir 

os impactos negativos no turismo, apenas mais tarde foi tratada como uma forma pró-ativa, já 

com o objetivo de criar e mudar efeitos positivos no turismo. (Lane, 2009, 2018) 

Existem muitas definições de turismo sustentável, todas elas envolvem noções de 

preservação e desenvolvimento, assim, dado o propósito deste estudo, optei pelo uso da 

recente definição apresentada por Qian et al. (2018) que define turismo sustentável como o 

desenvolvimento do turismo que pode atender à procura dos turistas e das comunidades 

hospedeiras, preservando e melhorando a oportunidade de desenvolvimento futuro.  

A sustentabilidade é um assunto cada vez mais importante ao falar de turismo, sendo 

imperativo a aplicação de noções de sustentabilidade na atividade turística atual e futura 

(Horwath, 2015). Os princípios da sustentabilidade devem equilibrar pilares de carácter 

económico, ambiental e sociocultural (Creaco & Querini, 2003). Este equilíbrio tem origem 

no efeito multiplicador que o turismo tem num país (Minciu, 2004, referenciado em Bunghez, 

2016). Os benefícios que advêm do efeito multiplicador, têm impacto nos sectores 

económico, sociocultural e ambiental, nas mais variadas formas como o equilíbrio na balança 

de pagamentos, os melhores níveis de rendimento, exportação de produtos nacionais, criação 

e melhoria de emprego, infra-estruturas e serviços, melhoria das condições de vida da 

população local e criação e implementação de estratégias de preservação ambiental e cultural 

(Creaco & Querini, 2003); (Snak, Baron, & Neacșu, 2003; Kotler, Bowen & Makens, 2014 

referenciado em Bunghez, 2016). 

Segundo Lane (2018), ainda não foi possível a implementação do turismo sustentável e 

para alguns autores este tipo de turismo não passa de um “sonho utópico” embora credível 

(McCool, Butler, Buckley, Weaver & Wheeler, 2013 referenciado em Lane, 2018). Apesar de 

envolver diversos benefícios o turismo pode trazer impactos negativos, nomeadamente, no 

que toca a questões socioculturais e ambientais. De acordo com Nuva et al. (2009),”o desafio 
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do turismo sustentável é conseguir agradar os visitantes sem comprometer os recursos para as 

gerações futuras.”  

2.2. Turismo de Natureza 

O Turismo de Natureza ou Ecoturismo, é uma das variantes do turismo, considerada 

como uma das alternativas do turismo de massas (Charnley, 2005). Atualmente representa 

um dos crescimentos mais notórios do turismo numa dimensão global, sendo três vezes 

superior há atividade global turística (TIES, 2006 referenciado em Meleddu & Pulina, 

2016) e corresponde a aproximadamente 7% da procura global do turismo. Sendo de 

extrema importância o facto desta tipologia de turismo, constituir um ambiente viável de 

estudo de serviços sustentáveis (Hultman et al., 2015; Kazeminia et al., 2016), algo que se 

procura cada vez mais na aplicação da atividade turística. É importante estudar o turismo 

de natureza, quando queremos falar de sustentabilidade, pois este assume a importância de 

valores económicos, sociais, culturais e ambientais, e é necessário que este seja feito de 

forma que garanta estabilidade e preservação (Nuva et al., 2009).  

Seguindo a relação apresentada do ecoturismo com o turismo sustentável é seguro 

afirmar que demonstra uma relação intrínseca. Outra razão curiosa que demonstra esta 

relação, é que na literatura existe um certo paradigma com os conceitos de turismo 

sustentável, ecoturismo e turismo de natureza. Em estudos, é comum a utilização do termo 

“ecoturismo” e “turismo sustentável”, “turismo de natureza” para definir o mesmo produto, 

(Blangy & Vautier, 2001 referenciado em Rodrigues, 2004; Turismo de Portugal, 2006 

referenciado em Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, 2008). Mesmo com este paradigma, 

Butler (1998) citado em Nuva et al. (2009), afirmou que “se o meio ambiente não tiver 

alcançado pelo menos um benefício líquido em direção à sustentabilidade e à integridade 

ecológica, então a atividade não pode ser considerada ecoturismo”, por outras palavras, o 

ecoturismo/turismo de natureza não garante uma atividade turística sustentável. Para o 

turismo de natureza ser sustentável tem de envolver os sete pontos descritos pela União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 1994) e por Honey (1999) 

referenciado em Nuva et al. (2009), na tabela seguinte: 
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Sete pontos para o desenvolvimento de um ecoturismo sustentável 

I. Envolve viajar para áreas naturais 

II. Minimiza Impactos 

III. Constrói consciência ambiental 

IV. Providência benefícios diretos para a conservação 

V. Providência benefícios financeiros e empowerment para locais 

VI. Respeito pela cultura local 

VII. Suporta os direitos humanos e movimentos democráticos 

Tabela 2 Sete pontos para o desenvolvimento de um ecoturismo sustentável tabela adaptada 

de (Nuva et al., 2009) 

Sendo o turismo de natureza mais um produto inerente à atividade turística, existe a 

mesma dificuldade em defini-lo num só conceito. O Turismo de Portugal (2006) 

referenciado em Câmara Municipal de Idanha-a-Nova (2008), considerou o turismo de 

natureza como “uma utilização recreativa sustentável do património natural que promove a 

sensibilização do ambiente através da sua interpretação”. Esta última definição abrange 

uma das bases principais do turismo de natureza, o factor ambiental, no entanto não tem 

potencial suficiente para definir o conceito na sua totalidade. Segundo TIES (2015) 

referenciado em Meleddu & Pulina (2016), o Ecoturismo pode ser definido como as 

“práticas responsáveis de viagem em áreas naturais, que conservam o ambiente e 

promovem o bem-estar local envolvendo a interpretação e a educação”. Estes autores 

assumem a importância dos factores sociais, para além dos ambientais complementando 

melhor a definição, ao que ainda assim, não se assume a totalidade de abrangência que a 

definição atinge. Kazeminia et al. (2016), apresenta outra definição de ecoturismo 

fundamentada noutros autores (Orams,Hultman,Kazeminia & Ghasemi, 2015) e propõe o 

ecoturismo como “viajar para áreas não/pouco perturbadas ou não contaminadas com o 

objetivo específico de estudar, admirar, ou apreciar a paisagem e a sua fauna e flora 

existente, bem como quaisquer outras manifestações culturais existentes (passadas e 

presentes) encontradas nestas áreas.” Nesta definição é destacada a vertente cultural, e 
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reflecte a importância de preservar a cultura local, para evitar uma globalização da mesma. 

Shoji & Tsuge (2015) citados em Meleddu & Pulina (2016);Ross (2002) referenciado em 

Nuva et al. (2009), acrescentam a importância que o ecoturismo tem para contribuir na 

revitalização da economia. Existe um conjunto de definições apresentadas por diferentes 

autores, que assumem sempre algum dos aspectos referenciados na Tabela 1. Os sete 

pontos para o desenvolvimento de um ecoturismo sustentável por Nuva et al, 2009 (Boo, 

1990 referenciado em Valentine, 1992; Western, 1993, referenciado em Higgins, 1996; 

Steele,1993, WTTERC, 1993, Wheat, 1994, Wight, 1994 referenciado em Goodwin,1996; 

Schroeder, 2003 referenciado em Charnley,2005; Meletis & Campbell, 2007 referenciado 

em Paul, 2018). Tendo em conta todo o seu nível de actuação, é seguro afirmar que apesar 

da dificuldade na criação de um conceito único, o turismo de natureza, pode trazer um 

conjunto de benefícios que se manifestam desde um nível de desenvolvimento local até um 

nível nacional (Charnley, 2005;McNeely, 1994 & Dharmaratne et al., 2000 referenciado 

em Togridou, 2006; Paul, 2018).  

A nível de benefícios, o turismo de natureza contribui para a preservação de espécies 

ameaçadas atraindo vários turistas dispostos a pagar mais para visitá-las e ajuda na 

preservação do património natural (Buckley, Castley, Pegas, Mossaz & Steven, 2012; 

Morrison, Simpkins, Castley & Buckley, 2012; Steven,Castley, & Buckley, 2013; Steven, 

Pickering & Castley, 2011; Keitumetse, 2009; Nepal, 2004, Kirkby et al., 2011; Morrison et 

al., 2012, McNamara & Prideaux, 2011, Kirkby et al., 2010, 2011; Rattan, Eagles & Mair, 

2012, Buckley, 2011; Kruger, 2005, Spanou, Tsegenidi & Georgiadis, 2012, referenciados em 

Santarém et al., 2015). É uma ferramenta fiável que permite o desenvolvimento de 

economias, nomeadamente em regiões menos desenvolvidas. Providencia taxas e emprego 

para comunidades locais, fundos para iniciativas de conservação, proteção de novas áreas, e é 

uma ferramenta de educação ambiental.” Segundo Ross (2002) referido em Nuva et al, 

(2009), o ecoturismo permite ainda uma melhoria de rendimento da comunidade e permite aos 

turistas um enriquecimento da sua experiência turística. 

De acordo com um estudo realizado por Asesores en Turismo Hotelería y Recreación, 

S.A. (THR) (2006), o mercado de turismo de natureza divide-se em duas vertentes. Sendo a 

vertente “Soft” e tal como o nome indica, relaciona-se com atividades de baixa intensidade, 

tendo como exemplo passeios na natureza. A outra vertente apresentada é a “Hard” 
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relacionada com a prática de desportos ou atividades que requerem mais intensidade ou maior 

concentração como é o caso do Birdwatching
2
. Num estudo referenciado em THR, 2006 na 

autoria da OMT (2002) demonstrou-se uma relação entre turismo de natureza na vertente 

Hard com destinos mais longínquos do local de origem do turista.
3
 Por sua vez, o turismo de 

natureza na vertente Soft estava relacionado com destinos mais próximos do local de origem 

do turista. 

 Segundo Hultman et al. (2015), as ofertas de ecoturismo têm preços mais elevados e 

muitas vezes menos conforto do que as ofertas de turismo de massa. Os administradores de 

turismo precisam de criar estratégias para perceber a procura dos ecoturistas e a sua 

disposição para pagar. O autor ainda afirma que os ecoturistas estão dispostos a gastar mais 

durante as suas férias que outro tipo de turista. Num estudo efetuado por Meleddu & Pulina 

(2016), indivíduos entre os 65 e 75 anos, motivados pela autodescoberta (Hultman et.al., 

2015), por novas experiências (Rodrigues & Carvalho, 2018) e que apresentam níveis de 

rendimento elevados (Duarte, 2010; Reynisdottir et al., 2008 como referido em Rodrigues & 

Carvalho, 2018) são os que apresentam maior disposição para pagar pela prática de 

ecoturismo. As tendências de procura dos turistas de natureza vão ao encontro das tendências 

futuras do turismo citadas por Horwarth (2015), onde nos é explicado que uma das tendências 

é a crescente procura de um estilo de vida mais perto da natureza, que por sua vez é um estilo 

de vida mais saudável (Ezebilo, 2016). 

Na Europa, as viagens com fins de turismo de natureza, registaram entre 1997 e 2004 

um crescimento que rondava os 7% por ano (THR, 2006). Os principais mercadores 

emissores europeus são a Alemanha e a Holanda que concentram 45% do total das viagens de 

turismo de natureza (THR, 2006). Segundo THR (2006) é de interesse um destino turístico de 

natureza conseguir adequar a sua oferta de modo a atingir uma posição competitiva, para 

atingir tal proeza é necessário que haja gestão dos recursos de forma a utilizá-los numa 

                                            
 

2
 Definição de Birdwatching: é a atividade de observar aves selvagens no seu habitat natural (Collins Dictionary 

2010). 
3
 Definição de Turista: Turistas são as pessoas que se deslocam voluntariamente do seu país ou região, por um 

período de tempo igual ou superior a vinte e quatro horas mas sempre inferior a 12 meses, para uma viagem de 

visita a outro país, estado ou região, pernoitando nesse local e não tendo como objectivo ou motivação a 

obtenção de lucro (Xavier, 2018). 
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vertente turística e ainda é necessário uma regulamentação clara e rigorosa para proteger e 

conservar os espaços naturais. 

2.3. Turismo de Natureza em Portugal 

Portugal é um destino galardoado a nível turístico, sendo recentemente considerado, pela 

segunda vez consecutiva, o melhor destino do mundo (WTA, 2018). Segundo o Turismo de 

Portugal em 2018 a atividade turística em Portugal representa de 8,2% do PIB, forneceu 

emprego a mais de trezentos e vinte oito mil pessoas e correspondeu a 18,6% das exportações 

totais. Proença & Soukiazi (2005b), afirmavam que o papel do turismo tinha importância 

nomeadamente em países de pequenas dimensões com localização geográfica privilegiada e 

que apresentassem boas condições a nível climático. O factor clima associa-se ao da 

localização, identificando-se como um fator chave no turismo e um importante atributo de 

destino, refletindo-se na construção da imagem de destino (Hu & Ritchie, 1992; Pyke, 2002 

referenciado em Becken, 2010).Seguindo esta linha de pensamento, o clima em Portugal, 

traduz-se num fator promissor no que toca ao desenvolvimento de produtos e serviços 

turísticos no país. A proximidade geográfica do mar nos mais diversos pontos de Norte a Sul 

do país e a temperatura temperada que se regista (IPMA, 2019), faz de Portugal um destino 

reconhecido em termos de oferta do produto costeiro (Albuquerque, 2013).  

No entanto não são só estas vantagens de cariz natural, que podem justificar a procura do 

turismo em Portugal, é necessário atender a todo um outro conjunto de fatores ao nível de 

gestão, como problemas de sazonalidade, que evidenciam um padrão na procura do produto 

Sol e Mar, a concentração geográfica na linha costeira, as necessidades do consumidor e das 

populações locais, as disparidades económicas, as questões de sustentabilidade, as 

organizações e investidores envolvidos e a sua comunicação e quais tipos de turismo a 

desenvolver consoante os recursos das áreas. Todas estas questões e muitas outras afetam a 

procura interna e externa e o correto crescimento e sustentabilidade do sector (Costa, 2003 

referenciado em Jesus, et al., 2008; Rodrigues, 2004;Proença & Soukiazi, 2005b; THR, 2006; 

Jesus, 2008; RCM n.º 24/2013, de 16 de Abril referenciado em Albuquerque 2013). 

 Segundo um estudo realizado por Santarém et al. (2015), verificou-se que durante estações 

mais quentes existem maiores oportunidades de ecoturismo. Por outras palavras, este estudo 

pode ter uma contribuição muito importante no sentido em que Portugal pode não ser 
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exclusivamente dependente, em termos turísticos, do produto de Sol e Mar dando 

oportunidade de florescimento de um novo produto, um produto natural sustentável e 

considerado de rápido crescimento (DCL, 1991, Stewart & Repass, 1992; Laarman & Dust 

1993;Parker, 1993 citado por Wight, 1996 referenciado em Rodrigues, 2004). O estudo 

mencionado anteriormente de Santarém et al. (2015), demonstra ainda as previsões nas 

tendências futuras do turismo referenciadas por Horwath (2015), na possibilidade que 

Portugal tem para adaptar a sua oferta para a nova procura dos consumidores, a fuga para 

atividades em ambientes naturais e a procura do personalizável. Uma vez que existem maiores 

oportunidades de turismo de natureza com o tipo de condições climáticas que Portugal tem 

para oferecer. 

Segundo o plano nacional estratégico de turismo (PENT) como referenciado em THR 

(2006), um dos dez produtos que se deve apostar e que tem a função de potencializar o 

crescimento competitivo do país é o turismo de natureza. Isto é de extrema importância uma 

vez que a procura atual do turismo de natureza é oriunda de uma procura interna, sendo 

somente 4% de origem estrangeira (Anetura, 2005 referenciado em THR 2006). Este 

resultado abre uma questão, que pode ser abordada de diferentes perspetivas, por um lado há 

aqueles que defendem que o turismo deve ser segmentado para a procura interna, uma vez que 

esta garante o desenvolvimento turístico das regiões do interior do país, sendo uma forma de 

superação dos problemas socioeconómicos das regiões mais desfavorecidas (Cunha, 2003 

referenciado em Jesus et. al., 2008). Por outro lado, um terço do país é constituído por 

floresta, 3,3 milhões de hectares, 34% do território português corresponde a área florestal, e 

21% do território é considerado área protegida (Rodrigues, 2004). Tendo em conta estas 

dimensões e sendo o turismo uma forma de valoração e endogeneização dos recursos nas mais 

variadas formas, naturais, humanos, culturais ou históricos (Cunha, 2006; Ribeiro & Vareiro, 

2007; Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural - DGADR, 2008 referenciado 

em Jesus et al., 2008) é possível afirmar que Portugal tem potencial na criação de estratégias 

na vertente de turismo de natureza para se destacar como um país competitivo a nível 

internacional.  

Segundo THR (2006), para o desenvolvimento de uma estratégia de oferta de turismo de 

natureza é necessário evidenciar o posicionamento do país desenvolvendo um conjunto de 

ofertas turísticas e rentabilizar os esforços no sentido de maximizar os benefícios que advém, 
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combatendo assim as carências competitivas (THR, 2006). Ainda se afirma que Portugal tem 

todo um potencial no desenvolvimento de atividades de natureza do tipo soft, no entanto, a 

curto-médio prazo deve-se apostar nas ilhas (Açores e Madeira), no Norte (Porto) e no Centro 

(Albuquerque, 2013). A autora afirmou que efetivamente a nível de objetivos de 

desenvolvimento por região, aqueles com maior potencial a nível de turismo de natureza são a 

região dos Açores e do Centro. Os Açores devem incorporar na sua oferta turística de 

natureza o produto saúde e bem-estar, o Centro deverá realizar uma estratégia de cross-

selling
4
 com as regiões de Lisboa, Porto e Norte no sentido de atrair os grandes fluxos 

turísticos presentes nestas regiões. 

A nível de planeamento Albuquerque (2013), acrescenta que em Portugal, existe uma 

lacuna a nível de infra-estruturas, conhecimento e competências no que toca ao turismo de 

Natureza. Essa lacuna é mais nítida na região Centro, que com a ausência de oferta, 

investimentos, empreendimentos, serviços básicos e mão-de-obra, associada à desertificação 

da região, teve como consequência a longo do tempo a emigração da população residente 

(Proença & Soukiazi, 2005b; Jesus et al., 2008; Catana 2008; Rodrigues & Carvalho, 2009; 

Albuquerque, 2013). Na tabela abaixo é possível verificar um exemplo de uma das principais 

carências de desenvolvimento da região centro, a escassez de empreendimentos (THR, 2006) 

sendo apresentada uma comparação da evolução dos empreendimentos de turismo em espaços 

rurais no período de 2000 a 2007. 

 

Tabela 3 Comparação do centro face a Portugal em termos de quantidade de 

empreendimentos de turismo em espaços rurais, tabela disponível em Jesus et. al, (2018), 

pp.10 

                                            
 

4
 Cross-selling: é uma técnica de marketing que faz com que uma determinada pessoa adquira um produto 

semelhante ao que já está a comprar (Shopify, 2018). 
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Com os dados apresentados pelos autores, verificou-se um decréscimo contínuo de 

empreendimentos na região Centro, ao passo que nas restantes regiões de Portugal regista-se 

um desenvolvimento contínuo (Jesus et al., 2008). Estes dados são um exemplo que 

demonstra que a região Centro tem dificuldades ao nível do planeamento estratégico do 

turismo. Segundo THR (2006), as principais dificuldades competitivas de Portugal no turismo 

de natureza são a eficiência do funcionamento do serviço de resgate e serviços médicos de 

urgência, a ausência de alojamento em espaços naturais, e os sistemas de certificação de 

espaços naturais. Todas estas dificuldades podem ser motivos que acentuam a desertificação 

que se verifica no interior sendo necessário uma reestruturação estratégica explorando os 

potenciais produtos de natureza, história e cultura que há em abundância na região (Catana, 

2008; Rodrigues & Carvalho, 2009) 

Conforme a estratégia do Turismo 2027 apresentada pelo Turismo de Portugal, 2017, nos 

eixos estratégicos da atuação de Portugal é apresentada uma intenção de valorização e 

revigoração do território no interior do país, através da promoção do património histórico-

cultural, da potencialização económica do património rural e natural, de uma restruturação da 

oferta turística e da reabilitação urbana. Outros pontos de intervenção estratégica em Portugal 

é o desenvolvimento económico e potencialização do conhecimento, sendo importante para a 

zona centro, a qualificação da oferta e atração de investimento e a melhoria da formação dos 

recursos humanos para dar resposta as novas exigências do consumidor (Turismo de Portugal, 

2017; Horwath, 2015). Na estratégia do Turismo 2027, é destacado a nível estratégico a 

importância do envolvimento das comunidades no processo de desenvolvimento turístico e do 

trabalho em rede, o enfâse atribuído a estes pontos deriva da cooperação de todos os agentes 

envolvidos no desenvolvimento turístico que origina uma promoção das atividades praticadas 

nos mais variados sectores (Turismo de Portugal, 2017). 

2.4. Geoparque Naturtejo 

Em resposta às novas necessidades do consumidor, é importante envolver diversos agentes, 

trabalhando em rede, no processo turístico e nos problemas socioeconómicos apresentados na 

região centro do país. Apostar no Geoparque Naturtejo pode ser um ponto de referência numa 

reestruturação estratégica do país. Segundo a UNESCO, um Geoparque pode ser definido 

enquanto “um território com limites bem definidos que tem uma área de superfície 

suficientemente alargada para permitir o desenvolvimento económico local”. No entanto, 
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como referido em Farsani et al. (2010), a definição apresentada pela UNESCO para 

geoparque não reflete as dimensões que deveria. Patzak & Eder (1998) referenciado em 

Rodrigues & Carvalho (2009); Farsani et al. (2010), acrescentam que a área de superfície do 

geoparque deve permitir o desenvolvimento social, cultural e ambiental sustentavelmente. Um 

geoparque é considerado uma área nacional protegida (que pode abranger parques nacionais 

ou áreas protegidas) e que faz parte de um conceito integrado de proteção, educação, 

desenvolvimento, conservação e geoturismo, princípios que vão ao encontro dos objetivos de 

um geoparque (EGN referenciado em Catana, 2008; Rodrigues & Carvalho, 2009; Unesco, 

2006, referenciado em Farsani et al., 2010). 

O geoturismo é um segmento emergente da atividade turística, que se baseia na 

geodiversidade, sendo os geoparques os principais responsáveis por este nicho de turismo. O 

geoturismo não se sobrepõe ao turismo de natureza, combina e acrescenta valores como a 

geodiversidade, educação e o desenvolvimento local e sustentável (Câmara Municipal de 

Idanha-a-Nova, 2008; Rodrigues & Carvalho, 2009; Farsani et al., 2010). Apesar da 

potencialidade que este tipo de turismo poderá ter na região, está dependente dos 

investimentos de interessados, do nível de empowerment no processo e cada vez mais do 

envolvimento ativo das comunidades nas atividades turísticas (Câmara Municipal de Idanha-

a-Nova, 2008). 

 Segundo Farsani et al. (2010), o papel desempenhado pelos geoparques na gestão da 

implementação do geoturismo é importante uma vez que os geoparques, com o geoturismo, 

podem criar benefícios como a criação de postos de trabalho, novas atividades económicas 

como fonte de rendimento, incentivo à produção local e envolvimento dos locais. Os 

benefícios que advém da gestão do geoturismo vão ao encontro do dever que os geoparques 

fomentam na redução do desemprego, emigração e no aumento da atividade económica local. 

O desenvolvimento e criação dos geoparques foi um processo demoroso que envolveu 

interesses e valores de carácter de conservação e desenvolvimento. A sua origem remota para 

1985 na China, onde geólogos propuseram a criação dos geoparques em territórios de elevado 

interesse geológico, com paisagens geológicas atrativas, tendo como objetivo a sua 

conservação e aumento de pesquisa geociêntifica (Catana, 2008). Mais tarde em 1996, 

Martini & Zouros no 30º Congresso Geológico Internacional sugeriram a ideia de formar uma 

rede de geoparques que pudesse colaborar no sentido de proteger e promover o património 
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geológico europeu, através do desenvolvimento sustentável dos seus territórios (Catana, 

2008;Rodrigues & Carvalho, 2009). Em 2000 foi criada a Rede Europeia de Geoparques 

(REG), com a finalidade de permitir a um geoparque europeu os benefícios de um 

reaproveitamento local dos valores patrimoniais da área e garantir uma participação activa da 

população, no processo de revitalização da zona (Catana, 2008; Zouros, 2004 referenciado em 

Rodrigues & Carvalho, 2009).  

A criação do Geoparque Naturtejo foi em 2003, num workshop intitulado de “Fósseis de 

Penha Garcia, que classificação?” (Rodrigues & Carvalho, 2009). Em 2004, na sede da 

UNESCO, realizou-se uma reunião internacional em Pequim, que resultou na criação da Rede 

Global de Geoparques da UNESCO. No mesmo ano de 2004, a Associação de Municípios 

Natureza e Tejo criou a Naturtejo, Empresa Intermunicipal de Turismo (EIM), responsável 

pelo geoparque Naturtejo (Rodrigues & Carvalho, 2009). O projecto da candidatura do 

geoparque à REG decorreu até 2005. No ano seguinte, o geoparque Naturtejo integrou a REG 

e tornou-se oficialmente o primeiro membro português da Rede Global de Geoparque da 

UNESCO (RGG) (Catana, 2008; Rodrigues & Carvalho, 2009). 

Segundo Catana (2008), o Geoparque Naturtejo, é um geoparque europeu, que se localiza 

na zona centro de Portugal e estabelece fronteira com Espanha. No seu território inclui seis 

municípios, (Idanha-a-Nova, Castelo Branco, Oleiros, Proença-a-Nova e Vila Velha de 

Ródão) todos pertencentes à Beira Baixa, no distrito de Castelo Branco, excluindo Nisa que 

pertence ao Alto Alentejo, no distrito de Portalegre. A sede do Geoparque Naturtejo localiza-

se na vila de Idanha-a-Nova, no Centro Cultural Raiano e a sua gestão e administração 

continua a cargo da mesma entidade desde sua criação em 2004, a Naturtejo, EIM. O 

Geoparque Naturtejo abrange uma área de 4617km², o correspondente a cerca de 5%do 

território nacional. Vários rios passam por lá, atravessando e delimitando o território, são 

esses o Rio Zêzere, Pônsul, Ocreza, Erges, Sever e a Ribeira de Nisa. Nesta mesma área 

residem 96307 pessoas sendo o nível de densidade populacional de 23,1%. Entre os 

municípios, em Castelo Branco verifica-se a maior densidade populacional e em Idanha-a-

Nova a menor. Apesar disso em todos os municípios caracterizam-se pela desertificação e 

envelhecimento da população consequência de uma emigração significativa dos residentes. 

Nas localidades abrangidas pelo território da Naturtejo, as atividades económicas baseiam-se, 
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maioritariamente, na agricultura, silvicultura, pastorícia, olivicultura e comércio. (INE, 2001; 

Neto de Carvalho, 2005 referenciado em Catana, 2008; Rodrigues & Carvalho, 2009). 

Em termos climáticos, a região é enaltecida por um clima mediterrâneo, com um verão 

quente e seco, e um Inverno suave e frio com alguma precipitação entre os meses de outubro a 

março (Catana, 2008). Com o presente clima pode-se salientar o descrito em Santarém et al. 

(2015), no que diz respeito às maiores oportunidades de ecoturismo em climas quentes, 

podendo ser assim uma alternativa viável e sustentável ao turismo de sol e mar nos meses do 

Verão. 

No que concerne à vertente do património natural, existe uma enorme biodiversidade 

faunística e florística já registada num estudo em Monteiro (1999) referenciado em Catana 

(2008). Quanto à fauna foram identificadas 332 espécies de insectos, 18 espécies de peixe, 13 

de anfíbios, 17 de répteis, 179 de pássaros e 39 de mamíferos no plano de ordenamento do 

Parque Natural do Tejo Internacional e quanto à flora verificou-se 610 espécies vasculares. 

De destacar que a região possuí ainda um imenso património histórico, cultural e religioso, 

sendo mais visível no concelho da Idanha-a-Nova referido em Catana (2008). O abundante 

património religioso da região inerente à Naturtejo referido no artigo de Catana (2008), 

poderá ser uma mais-valia na aposta referida da estratégia do Turismo 2027, no combate há 

sazonalidade, da promoção do turismo religioso em Portugal e da captação de mercados não 

tradicionais. 

Segundo Rodrigues & Carvalho (2009), o Geoparque apresenta anualmente um calendário 

com o mais diverso tipo de atividades a desenvolver, nestas incluem-se, “percursos pedestres, 

visitas temáticas, workshops, seminários, programas educativos, comemorações de datas, 

acções de Geologia no verão, actividades de desporto de natureza, publicações campos de 

trabalho, exposições, actividades de fotografia de natureza entre outras”. Todas as atividades 

são feitas conforme os objectivos do geoparque e desenvolvem-se em conjunto com 

abordagens ao património histórico, cultural e natural. 
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Segundo Rodrigues & Carvalho (2009), no Geoparque Naturtejo são utilizados dezasseis 

geomonumentos
5
 para representar características de monumentalidade e espectacularidade 

para o público em geral. Na tabela abaixo retirado de Catana (2008), verifica-se quais são os 

geomonumentos e quais os interesses respetivos a cada um deles. 

 

Tabela 4 Geomonumentos do Geoparque Naturtejo e os seus interesses. Tabela retirada de 

Catana (2008), pp.59 

                                            
 

5
 Geomonumento - Segundo Carvalho, (1998,1999) referenciado em Idanha-a-Nova, (2008), um geomonumento 

é uma ocorrência geológica com valor documental no estabelecimento da História da Terra, com características 

de monumentalidade, grandiosidade, raridade, beleza, etc. 
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No Geoparque, “existem dois Complexos Termais (Monfortinho e Fadagosa de Nisa), um 

Parque Natural (Tejo Internacional), um Monumento Natural (Portas de Ródão), três Sítios 

Rede Natura 2000 (Serra da Gardunha, Nisa/Laje de Prata, S. Mamede), duas Aldeias 

Históricas (Monsanto e Idanha-a-Velha), cinco Aldeias de Xisto (Figueira, Álvaro, Martim 

Branco, Foz do Cobrão e Sarzedas), diversas aldeias fortificadas (como Penha Garcia, 

Salvaterra do Extremo, Segura, Montalvão, Rosmaninhal, Nisa ou Amieira do Tejo), Zonas 

de Protecção Especial para Aves e diversos geosítios classificados como Imóveis de Interesse 

Municipal” (Rodrigues & Carvalho, 2009). A destacar ainda que no território do Geoparque, 

há cerca de 370km de percursos pedestres e entre os seis municípios abrangentes do 

geoparque existem diversos museus distribuídos pela região (Rodrigues & Carvalho, 2009). 

Apesar da riqueza geológica, arqueológica, histórica, etnográfica e ambiental do território 

do Geoparque Naturtejo, segundo a Câmara Municipal de Idanha-a-Nova (2008) as principais 

dificuldades que existem na região são a falta de guias especializados, a ausência de 

elementos interpretativos a falta de protecção ambiental, a carência de estudos de 

desenvolvimento turístico e a principal ameaça identificada é o desconhecimento dos recursos 

pelas autoridades e empresários. Uma vez que em Portugal não existe promoção das 

atividades relacionadas com a geologia e os seus processos, uma vez que os recursos 

existentes podem ser uma mais-valia em termos de oportunidades de ensino, e de turismo no 

que toca ao futuro da sua atividade (Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, 2008; Horwarth, 

2015).  

2.5. Parque Icnológico de Penha Garcia 

O foco do estudo irá ser incidido num parque na aldeia de Penha Garcia. A aldeia é 

caracterizada por um envelhecimento e diminuição da população residente, com pouco mais 

de 1000 habitantes e situa-se na Beira-Baixa. O Parque Icnológico de Penha-Garcia insere-se 

no território do Geoparque Naturtejo e é um berço do tempo, uma vez que as suas origens 

resultam de vida marinha há 475 milhões de anos. Neste local pode-se encontrar vestígios de 

um ser já extinto, a trilobite, estes mesmos vestígios estão expostos e preservados com uma 

perceptibilidade tão elevada como em nenhum outro local no mundo (Câmara Municipal de 

Idanha-a-Nova, 2008). 
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Imagem 1 Vestígios de Trilobites, Autoria Própria 11-06-2016 

Segundo Neto de Carvalho (2005, 2006); Catana et al. (2007), referenciado em 

Câmara Municipal de Idanha-a-Nova (2008), o parque Icnológico de Penha Garcia é o núcleo 

do Geoparque Naturtejo e estudo de caso. A envolvência das comunidades locais e do 

município de Idanha-a-Nova permitiu a restauração do Castelo Medieval (actualmente com 

fim de miradouro), do Complexo de Azenha (um museu local) e das acessibilidades ao local. 

Suscitou-se mais tarde a necessidade de criar A Trilha dos Fósseis e a Escola de Escalada 

como forma de controlo há pressão ambiental. 

 

Imagem 2 Castelo Medieval - Miradouro em Penha Garcia, Autoria Própria 11-06-2016 

Face aos problemas de desertificação que se regista, a região e o Geoparque têm feito 

um esforço no sentido de desenvolver a cultura e promover este local (Câmara Municipal de 

Idanha-a-Nova, 2008). No entanto existem poucas estratégias de combate à desertificação 
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iminente neste local, a implementação do método utilizador-pagador pode ser uma 

oportunidade estratégica e inovadora de combate aos problemas socio-económicos da região. 

2.6. Princípio Utilizador-Pagador  

O método utilizador-pagador é referenciado como uma forma de estratégia comum de 

utilização em países à escala global, tratando-se da cobrança de uma taxa de conservação Arin 

& Kramer, 2002; Nuva et al., 2009; Ezebilo, 2016; Kamri et al., 2017; Rodrigues & Carvalho, 

2018). Na Europa começa-se a registar a sua utilização em países como a Grécia e Suécia 

(Halkos & Matsiori, 2012; Ezebilo et al., 2015). Atualmente no nosso país, verificam-se raras 

exceções de utilização deste método, uma vez que a maioria das áreas naturais é de acesso 

gratuito. Um exemplo dessas exceções são os Passadiços do Paiva, situado em Arouca no 

distrito de Aveiro. São uma extensão de 8km em madeira na margem esquerda do rio Paiva e 

a sua menção surge da similaridade ao caso de estudo atual, no Parque Icnológico de Penha 

Garcia, uma vez que ao longo do itinerário dos Passadiços destacam-se geosítios
6
 

pertencentes ao Geoparque Arouca. Outra razão que leva à menção deste estudo de caso, é 

pelo facto de que os Passadiços do Paiva efectivamente recorreram ao uso do princípio 

utilizador-pagador, o que resultou em melhorias sobretudo ao nível de controlo na capacidade 

de carga e de questões de segurança (Rodrigues & Carvalho, 2018). 

Nas teorias económicas tradicionais constata-se que o aumento do preço de um bem induz 

à diminuição na sua procura, porém verificou-se, em estudos, que em casos de cobrança 

ligeira no acesso a áreas de recreio ao ar livre não haveria um impacto significativo em termos 

de procura (Reynisdottir et al., 2008; Schroeder & Louviere, 1999 referenciado em Rodrigues 

& Carvalho, 2018). As áreas naturais, são áreas que providenciam às pessoas um diverso 

leque de atividades recreativas que promovem o bem-estar físico e psicológico (Chiesura, 

2004; Townsend, 2006 referenciado em Ezebilo et al., 2015). Seguindo esta linha de 

pensamento a introdução de uma taxa de entrada a uma área natural ou recreativa levanta 

outras questões nomeadamente do fórum de direitos, o direito ao Acesso Público e a 

dificuldade na atribuição de valor a um bem público. Vários autores nos seus estudos aplicam 

                                            
 

6
 Geosítios- O conceito de geosítio aplica-se aos elementos do património geológico que constituem uma 

ocorrência de reconhecido valor científico, face à restante envolvente, podendo contudo apresentar mais do que 

um tipo de importância, nomeadamente didática, cultural ou estética (Instituto de Conservação da Natureza e das 

Florestas 2017). 
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o método de avaliação contingente como forma de ultrapassar estas barreiras nos seus estudos 

de disposição de pagamento (Arin & Kramer, 2002; Togridou et al., 2006; Nuva et. al, 2009; 

Halkos & Matsiori, 2012; Ezebilo et al., 2015; Ezebilo, 2016; Rodrigues & Carvalho, 2018). 

Este método é uma forma de contacto direto com as pessoas questionando-as de qual o valor 

que atribuiriam a um determinado bem ou serviço se existisse mercado para o mesmo 

(Mitchell & Carson, 1989 referenciado em Reynisdottir et al., 2008; Rodrigues & Carvalho, 

2018).  

A aplicação do princípio utilizador-pagador demonstra em vários estudos, nos mais 

diversos ambientes seja aquático ou terrestre uma atitude positiva por parte dos turistas no que 

concerne à disponibilidade para pagar uma taxa em prol de um desenvolvimento sustentável 

(Arin & Kramer, 2002; Togridou et al., 2006; Nuva et. al., 2009; Halkos & Matsiori, 2012; 

Ezebilo, 2016; Rodrigues & Carvalho, 2018). Além de mais, verificou-se, no caso do estudo 

de Nuva.et al. (2009), referente a um parque nacional na Indonésia (Gunung Gede 

Pangrango), que os visitantes estavam dispostos a pagar um preço superior, até o dobro, do 

pedido. Como referido em Rodrigues & Carvalho, (2018), é necessário analisar cada caso 

individualmente, de modo a que o valor cobrado seja o mais adequado possível ao território 

em questão, até porque conclui-se no estudo de Arin & Kramer, (2002) que à medida que o 

preço cobrado aumenta a disposição para pagar torna-se menor.  

Os resultados apresentados em estudos, mostraram que os fatores predominantes a 

influenciar o valor que os visitantes estão dispostos a pagar resultam de fatores 

sociodemográficos, como: género (Reynisdottir et al., 2008; Nuva et al., 2009; Halkos & 

Matsiori, 2012); idade (Reynisdottir et al., 2008; Halkos & Matsiori., 2012; Meleddu & 

Pulina, 2016; Oliveira et.al., 2016); residência (Nuva et al., 2009; Ezebilo et al., 2015; 

Oliveira et al., 2016); distância ao local (Reynisdottir et al., 2008; Ezebilo et al., 2015; 

Oliveira et al., 2016); número de visitas ao local (Reynisdottir et al., 2008; Ezebilo et al., 

2015; Kamri et al., 2017); e habilitações académicas (Reynisdottir et al., 2008; Ezebilo, 2016; 

Meleddu & Pulina., 2016; Oliveira et al., 2016; Kamri et al., 2017). Os fatores económicos 

também têm impacto no valor que o turista está disposto a pagar, são eles: obtenção de 

receitas (Arin & Kramer, 2002); rendimento disponível dos visitantes (Nuva et al., 2009; 

Halkos & Matsiori, 2012; Ezebilo et al., 2015; Ezebilo, 2016) e da experiência recreacional 

(Halkos & Matsiori, 2012; Oliveira et al., 2016). Outro fator que consolida a posição do 
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visitante na disposição de pagamento são os fatores ambientais, como: a importância de 

questões de preservação (Arin & Kramer, 2002; Togridou et al., 2006; Halkos & Matsiori, 

2012; Oliveira et al., 2016); o tipo de área natural (Ezebilo et al., 2015) e a cedência de 

terreno para a conservação (Ezebilo, 2016). Finalmente os fatores comportamentais que 

apresentam influência no valor que os turistas estão dispostos a pagar são: a participação em 

programas de proteção ambiental (Halkos & Matsiori, 2012; Oliveira et al., 2016); o 

materialismo (Kazeminia et.al., 2016); a consciência ambiental (Kazeminia et al., 2016; 

Meleddu & Pulina, 2016); as motivações para ir de férias (Meleddu & Pulina, 2016); 

voluntariado (Oliveira et al., 2016) e a redução de stress (Kamri, 2017).  

Segundo Rodrigues & Carvalho (2018), foram sugeridas recomendações para o sucesso da 

cobrança de entradas aos visitantes de trilhos pedestres, algumas destas recomendações 

podem ser aplicadas em várias atrações, para além de trilhos pedestres, como por exemplo o 

acesso ao Parque Icnológico de Penha-Garcia. Inicialmente é sugerido transparência em todo 

o processo de modo a que os visitantes saibam a forma como é empregue o dinheiro pedido. 

De acrescentar que em estudos de Arin & Kramer (2002); Togridou et al., (2006), verificou-se 

que os visitantes confiam mais nas organizações sem fins lucrativos para a gestão dos fundos 

ao invés das organizações governamentais. Seguidamente Rodrigues & Carvalho, (2018) 

apresentam a questão da importância de um valor modesto na cobrança da taxa para gerar um 

equilíbrio entre o impacto na procura e a equidade de acesso. As autoras salientam ainda que 

na questão da equidade de acesso, este pode ser feito gratuitamente para instituições de 

solidariedade, pessoas desempregadas ou até descontos para locais como se verificou no 

estudo de caso dos Passadiços do Paiva. A atractividade do local e o merchandising podem 

ser também fatores decisivos na disposição de pagamento dos visitantes (Rodrigues & 

Carvalho, 2018). A última recomendação referida pelas autoras é investigar o que espera um 

turista com a implementação do princípio utilizador-pagador. 

Os estudos referidos anteriormente podem ser utilizados como ferramenta de aprendizagem 

e orientação dos benefícios que podem advir da correta utilização deste princípio, 

nomeadamente na contribuição para o planeamento territorial e se a oferta vai ao encontro das 

necessidades locais e dos visitantes (Halkos & Matsiori, 2012; Ezebilo, 2016; Oliveira et al., 

2016). Estes mesmos estudos que até à data, utilizam esta metodologia, são todos de natureza 

econométrica, pelo que tentam perceber quanto estão dispostos os visitantes a pagar no que 
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concerne à aplicação de uma taxa em determinado lugar natural. A forma como o presente 

estudo diverge da aplicação do princípio utilizador-pagador é pelo facto de, ao invés de tentar 

perceber a quantia que os turistas estão dispostos a pagar, será feita uma análise ao que 

procura o turista em termos de melhoria com a aplicação de uma taxa.  

2.7. Experiência Turística 

Hoje em dia o mercado turístico dispõe de uma vasta oferta turística, o que dificulta um 

bom posicionamento no mesmo. A seleção de um destino por parte do turista varia consoante 

os mais diversos atributos que ele valoriza, estes mesmos atributos resultam na criação da 

imagem de destino (Turner & Reisinger, 1999 referenciado em Kim, 2014). A imagem de 

destino pode ser definida como o conjunto de crenças, ideias e impressões resultantes das 

pessoas, referentes a um determinado destino (Crompton,1979; Bigne, Sanchez & Sanchez, 

2001; Lee, Lee, & Lee, 2005 referenciado em Kim, 2014). Segundo Kim (2014), alguns 

estudos apontam para uma relação entre o comportamento turístico e a imagem de destino. O 

comportamento esperado pelos turistas é severamente influenciado pela imagem de destino, 

no sentido em que a experiência vivida pelos turistas afeta a formação da imagem de destino. 

A formação de uma experiência turística resulta do momento em que os atributos de um 

destino tornam-se componentes experienciais, isto é, quando um turista participa numa 

atividade, num determinado destino (Kim, 2014). 

O ato de viver uma experiência turística não é de imediato associado a uma experiência 

que fique retida na memória. Kim (2014), defende que para um destino ser memorável, e criar 

uma experiência turística memorável, há potenciais construtos que enfatizam uma forte 

memorização, junto com uma boa prática de gestão por parte da entidade responsável.  

Na investigação de Kim (2014), referente aos construtos que potenciam a criação de 

experiências turísticas memoráveis, são salientados um total de 14 construtos, com as suas 

respectivas definições. São eles, as infraestruturas, com a lógica de estimular a imaginação do 

visitante e ajudar na criação de lembranças personalizadas. Segundo Murphy et al. (2000), 

este construto evidencia intenções de voltar ao destino e ajuda na construção de um destino 

mais competitivo. O custo/valor, é o construto seguinte que se verifica na tabela do artigo de 

Kim (2014), no sentido em que a experiência deve corresponder ao preço da qualidade 

oferecida. Dwyer & Kim (2003), fundamentam que no contexto turístico os recursos naturais 
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têm uma enorme capacidade de atração independentemente do preço atribuído. As 

acessibilidades são outro construto mencionado, pois é fulcral qualidade na facilidade de 

acesso ao destino. Prideaux (2000) referenciado em Dwyer & Kim (2003), afirma que a 

escolha dos turistas em destinos alternativos é influenciada pela presença de um sistema de 

transportes ineficaz e pela falta de condições de segurança. A cultura local, no sentido de 

imergir na singularidade local nos mais variados destinos, Cohen (1988); Murphy et al. 

(2000); Prentice (1993) referenciados em Dwyer & Kim (2003) alegam que este construto faz 

parte de uma grande força de atração para potenciais visitantes. 

A fisiografia e clima, uma vez que destinos com características apelativas e com unicidade 

fisiográfica ou climática transformam a experiência vivida de uma forma díspar mas 

simultaneamente criativa, esta definição encontra-se em concordância com fundamentos 

referentes ao clima em Becken (2010) e em Santarém et al. (2015). Segundo Dwyer & Kim 

(2003), o clima e o cenário envolvente são fatores chave no que toca à qualidade do destino. 

O entretenimento é o fator seguinte referenciado na tabela de Kim (2014), quando feito com 

qualidade e unicidade pode proporcionar uma memória satisfatória referente a um 

determinado local. Dwyer & Kim (2003) de acordo com os autores este construto ocupa uma 

posição de destaque na estratégia competitiva do destino, dependendo da unicidade percebida 

ao invés da sua quantidade. A gestão ambiental é o construto seguinte, no sentido da 

importância estratégica da criação de planos de prevenção ao desenvolvimento de 

experiências negativas e que resultem na criação de memórias negativas. No artigo de Mihalic 

(2000), está fundamento este construto e verifica-se que uma correta gestão ambiental é 

bastante apreciada pelos gestores e potenciais visitantes, uma vez que uma correta gestão dos 

impactos ambientais poderá melhorar a qualidade ambiental e por sua vez melhorar a 

experiência turística do visitante. 

A qualidade do serviço é o construto que transmite segurança, confiança na atribuição de 

uma experiência altamente personalizada e a possível surpresa agradável ao visitante. De 

acordo com Go & Govers (2000) referenciado em Dwyer & Kim (2003), este construto tem 

uma grande importância e deve ser melhorado a nível de estudo das necessidades e 

expeculações de todos os agentes envolvidos, desde os locais até aos potenciais visitantes. A 

segurança, os destinos devem se focar em transmitir segurança em qualquer momento ao 

visitante pois qualquer incidente em termos de segurança reflete-se numa memória negativa. 
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Segundo Dwyer & Kim (2003), este construto inclui vários elementos como instabilidade 

política, terrorismo, qualidade de saneamento etc. Assuntos relacionados com a segurança são 

considerados elementos chave na estratégia competitiva de um determinado destino. A 

hospitalidade segue a lista destes construtos e está dependente da comunidade local, uma vez 

que a recepção dos mesmos e a forma como comunicam pode ajudar na construção de uma 

experiência memorável turística. De acordo com um estudo de Chandralal & Valenzuela 

(2013), após várias entrevistas destacou-se que a construto hospitalidade destacava-se pela 

sua potencialidade na criação de experiências memoráveis nos turistas. 

 O place attachment, isto é o envolvimento pessoal do visitante ao destino, que pode 

resultar na criação de laços a diferentes níveis. Segundo Williams & Vaske (2003) este 

construto refere-se a uma relação entre o simbólico com o emocional que pode resultar em 

visitas contínuas ao local. As superestruturas são o construto relacionado com a presença de 

construções de destaque a nível de arquitectura ou culinário que são familiares aos visitantes 

resultando numa memória positiva. De acordo com Dwyer & Kim (2003), muitas das grandes 

superestruturas como a Grande Muralha da China ou o Taj Mahal deixaram de ser 

infraestruturas de grandes dimensões e passaram a ser elementos que fazem parte do 

património do destino onde estão localizados. O leque de atividades é um outro constructo, 

dado que, uma vasta oferta de atividades proporciona uma maior facilidade em agradar 

diferentes tipos de turistas e consequentemente proporcionar diversas experiências 

memoráveis. Seguindo o fundamentado em Dwyer & Kim (2003), verifica-se que um grande 

portfólio de atividades possibilita ao destino, posicionar-se enquanto destino competitivo, isto 

é, com uma oferta ampla para o mais variado tipo de turistas. Os eventos especiais são o 

constructo final apresentado por Kim (2014), remetendo para os festivais e eventos que 

desenvolvem um sentimento de “escapismo” e por conseguinte uma experiência memorável. 

Segundo Dwyer & Kim (2003), este construto remete para a envolvência dos turistas 

enquanto participantes nos eventos, a realização de eventos especiais origina a possibilidade 

de criação de emprego e benefícios sociais, culturais e económicos. 

A pertinência do estudo realizado por Kim (2014), é uma mais-valia para o estudar o 

cenário do Parque Icnológico de Penha Garcia, porque esta investigação dá as bases gerais 

necessárias para aplicar em casos específicos e cria ferramentas para uma oferta que se 
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destaque em termos competitivos e ademais que satisfaça sustentavelmente as necessidades 

globais dos turistas e locais. 

 

Tabela 5 Tabela dos construtos que afetam a experiência turística, retirada de Kim (2014) 
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Capítulo II – Componente Empírica 

3. Metodologia 

Este trabalho tem uma abordagem quantitativa, recorrendo à implementação de um 

questionário e posteriormente à análise deste. Segundo Babbie (2012), os métodos 

quantitativos enfatizam medidas objetivas de dados estatísticos, matemáticos ou numéricos 

recolhidos através de pesquisas, questionários ou pela manipulação de dados estatísticos pré-

existentes com uso de técnicas computacionais. Após a recolha de dados, analisa-se os 

mesmos e cria-se grupos de pessoas ou explica-se um determinado fenómeno. 

3.1.  Problema e Objetivo 

No capítulo anterior (Enquadramento Teórico), pode-se verificar os desafios para o 

desenvolvimento do interior do país, mais concretamente na zona centro. É imperativo a 

criação de estratégias que promovam um desenvolvimento sustentável, sendo o método 

utilizador-pagador uma destas estratégias. A sua implementação já se observa em vários 

destinos europeus, inclusive Portugal. Uma aposta da utilização deste método na experiência 

turística que o Parque Icnológico de Penha Garcia tem para oferecer seria uma mais-valia para 

uma possível restruturação da oferta turística da região. 

Uma das desvantagens do método Utilizador-Pagador é o facto de existir poucos estudos 

focados na dimensão não econométrica (pelo que é que o visitante está disposto a pagar?). 

Neste sentido, é objetivo principal deste estudo perceber quais são os fatores que levam à 

disposição de pagar uma taxa de entrada no Parque Icnológico de Penha Garcia. 

      

Tabela 6 Relação problema objetivo do trabalho 
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3.2. Pergunta de partida e Hipóteses 

A pergunta de partida deste estudo enquadra-se com base no problema, referido no ponto 

anterior. Pretende-se, que no fim deste projeto, consiga responder à seguinte questão: “Quais 

os fatores que levam as pessoas a estarem dispostas a pagar uma taxa de entrada no Parque 

Icnológico de Penha Garcia?”. Na análise de literatura, verificou-se que Kim (2014), destacou 

14 potenciais construtos que podem ser responsáveis pela criação de uma experiência 

turística. Com base nesses mesmo construtos, foram criadas hipóteses para tentar justificar, 

quais os fatores que os visitantes pretendem ver criados/melhorados caso tivessem de pagar 

para frequentar o Parque Icnológico de Penha-Garcia. 

Hipótese 1 - A criação e a melhoria de infraestruturas é um dos principais fatores 

determinante à disposição de pagamento de uma taxa de entrada no parque. 

Num estudo de caso realizado por Murphy et al. (2000), foi comprovado que as 

infraestruturas representava uma das componentes principais do produto de destino e estava 

intrinsecamente relacionado à perceção de qualidade e valor da visita experienciada pelo 

visitante. 

Hipótese 2 - A fisiografia e o clima são um dos fatores que indicia uma maior 

disposição de pagamento a uma taxa de entrada no parque. 

De acordo com Dwyer & Kim, (2003), a vantagem competitiva de um destino pode ser 

obtida através de recursos naturais como o clima e o cenário envolvente. Neste mesmo artigo 

são citados vários autores que consideram este mesmo fator, como uma forma de estratégia 

competitiva e fator chave na qualidade do destino.(Murphy et al., 2000; Franke et al., 

1991;World Economic Forum, 2001; Go & Govers, 1999 referenciado em Dwyer & Kim, 

2003). 

Hipótese 3 - A segurança representa um dos fatores que justifica a disposição de 

pagamento de uma taxa de entrada no parque. 

De acordo com Dwyer & Kim (2003), a segurança do visitante é um factor decisor na 

estratégia competitiva de um país. Os autores apresentam o exemplo da tragédia de 11 de 

Setembro nos Estados Unidos da América que resultou na redução de fluxos turísticos devido 

ao clima de incerteza no que toca a segurança.  
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Hipótese 4 - O leque de atividades aparenta ser um dos principais fatores na 

disposição de pagamento de uma taxa de entrada no parque. 

Segundo Dwyer & Kim (2003), as diferentes atividades organizadas pelas mais diversas 

entidades representam valor no produto final turístico que o destino tem para oferecer, 

consequentemente, influenciando a experiência do visitante. 

A formulação destas hipóteses permitiu uma melhor organização da ferramenta empírica, 

nomeadamente na sua sequência lógica e perceção da centralidade temática das questões 

abordadas no questionário. 

3.3. Questionário 

3.3.1. Elaboração do Questionário 

No presente documento, o estudo de caso foi analisado com recurso a um questionário, este 

foi realizado baseado numa detalhada pesquisa bibliográfica que pode ser averiguada no 

capítulo anterior. As questões selecionadas para integrar a ferramenta empírica, podem ser 

verificadas na tabela abaixo, sendo que, foram criadas a partir dos construtos da experiência 

turística mencionados em Kim (2014). Uma vez que o estudo se propõe a encontrar quais os 

fatores que resultam numa disposição de pagamento perante uma taxa de entrada no parque, é 

importante avaliar a totalidade da experiência vivida pelo turista e para isto, o questionário 

aborda o planeamento, o durante e o após a visita ao Parque Icnológico de Penha-Garcia. A 

estrutura do questionário consta com 6 partes distintas, a primeira corresponde à experiência 

turística (ver Tabela 7), a segunda à experiência de viagem, a terceira ao comportamento antes 

da viagem, a quarta parte reflete o comportamento durante a viagem, a quinta o 

comportamento após a viagem e a última parte questiona alguns dados sociodemográficos. 

Com o objetivo de facilitar a comunicação, o questionário ficou disponível em três línguas 

distintas, Português, Espanhol e Inglês. Este encontra-se abaixo na secção dos anexos. 
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Tema Item introduzido no questionário Tipo de questão 

infraestruturas Valorizo um destino que investe em infra-estruturas e serviços de apoio Escala tipo likert 

Custo/valor Qual o seu escalão (mensal)? Questão fechada 

Acessibilidades 

Boas acessibilidades para a área, investimento regular nas 

acessibilidades dentro da área visitada / O clima e os acessos 

apresentados são favoráveis à visita/ Gostaria de ver mais investimento 
em acessibilidades 

Escala tipo likert 

Cultura local 

Tenho intenção e faço questão de ajudar na preservação dos recursos/ 

Deveria haver maior possibilidade de interacção com locais/ Gostaria 
de ver mais investimento na criação de postos de trabalho para a 

população local 

Escala tipo likert 

Fisiografia/clima O clima e os acessos apresentados são favoráveis à visita Escala tipo likert 

Entretenimento 

Valorizo um destino que dinamiza eventos com regularidade/ Gostava 

de praticar um determinado desporto neste local/ Gostava de realizar 
mais passeios lúdicos por este local 

Escala tipo likert 

Gestão ambiental 

Valorizo um destino que controla a entrada de visitantes/ Acções que 

me permitem colaborar na preservação  dos recursos / Sou a favor da 
reutilização de recursos/ Tenho consciência dos problemas que existem 

a nível ecológico e gostaria de ver investimentos na preservação 

ecologica/ Investimento em educação ambiental 

Escala tipo likert 

Qualidade do serviço 

Valorizo um destino que controla a entrada de visitantes/ Acções que 

me permitem colaborar na preservação dos recursos / Sou a favor da 

reutilização de recursos/ Gostaria de ver mais investimento na criação 
de postos de trabalho para a população local 

Escala tipo likert 

Segurança 

Valorizo investimento em sinalética e recursos de orientação no destino 

turístico / As infra-estruturas turísticas devem ter uma manutenção 
regular/ Valorizo um destino que controla a entrada de visitantes 

Escala tipo likert 

hospitalidade 
Investimento na formação dos recursos humanos para haver mais 

hospitalidade 
Escala tipo likert 

Place attachment 

Acções que me permitem colaborar na preservação  dos recursos 

Quantas  vezes já visitou este destino? 

 

Escala tipo likert 
Questão fechada 

superestruturas Valorizo a cozinha local e as infraestruturas neste destino Escala tipo likert 

Leque de atividades 

Valorizo um destino que dinamiza eventos com regularidade/ Devem 

ser criados mais programas culturais neste local/ Devem ser criados 
mais programas lúdicos neste local/ Gostava de praticar um 

determinado desporto neste local/ Gostava de realizar mais passeios 

lúdicos neste local 

Escala tipo likert 

Eventos especiais 

Valorizo um destino que dinamiza eventos com regularidade/ Devem 

ser criados mais programas culturais neste local/ Devem ser criados 

mais programas lúdicos neste local 

Escala tipo likert 

Tabela 7 Questões criadas a partir dos construtos de Kim (2014), autoria própria 

 

3.3.2. Pré-Teste do Questionário  

Antes da aplicação do questionário à amostra do estudo em causa, foi realizada um pré-

teste. Este consistiu de uma amostra de 15 pessoas e teve como objetivos identificar a 

validade, clareza dos termos e problemas de compreensão, estes objetivos vão ao encontro da 

objetividade da aplicação de um pré-teste (Gil, 1999 referenciado em Tomaszewski, 2007). 

Com a sua realização foi possível identificar um conjunto de aspetos a melhorar e 

recomendações, que acabaram por ser implementados no sentido de maximizar a 

compreensão do mesmo. 
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Dentro dos aspetos a melhorar a amostra apontou: 

 Alguns erros gramaticais; 

 Melhoria de itens selecionados nas questões; 

 Resposta múltipla em questões de resposta única. 

No aspeto de melhoria de itens selecionados nas questões, este diz respeito à questão 

6.1. referente à situação profissional. Nesta foram sugeridas outras profissões, que 

posteriormente foram alteradas consoante dados do INE (2010). Ainda referente à 

melhoria de itens, na questão 6.2. referente ao grau de educação, inicialmente foram 

sugeridos 4 itens onde constava pós graduação, que posteriormente agregou-se a ensino 

superior resultando num total de 3 itens. 

Relativamente à resposta múltipla que se verificou, na questão 3.1. da fonte de 

informação utilizada, como forma de resolução foi colocado uma indicação de resposta 

única, no inicio de cada parte do questionário. 

3.3.3. Recolha de dados 

A entrega e recolha dos questionários desta investigação foi feita em dois locais 

estrategicamente delimitados, sendo estes, no posto de turismo de Penha Garcia e na saída 

do Parque Icnológico de Penha Garcia. A entrega e recolha contou com a colaboração de 

recursos humanos do Geoparque Naturtejo de forma a maximizar as oportunidades de 

resposta face ao tempo de estudo dedicado em campo, um mês, de Março a Abril de 2019. 

No final do tempo delimitado para a realização do estudo em campo, verificou-se um total 

de 106 questionáriosque posteriormente foram introduzidos numa base de dados e 

analisados através do Software IBM SPSS. 
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Capítulo III – Análise de Dados 

4.1. Análise de Dados 

Os dados que se seguem foram com base no questionário e na sua amostra (N=106), 

composta por pessoas de nacionalidade portuguesa e espanhola. Os dados sugerem as 

preferências na eventualidade de pagamento pela entrada no parque, e salientam o 

planeamento antes, durante e após a visita. 

4.1.1. Caracterização do perfil sociodemográfico da amostra 

Dados Sociodemográficos 

 Frequência % 

Género   

 Feminino  45 42,5% 

 Masculino 61 57,5% 

Idade   

≤ 18 1 0,9% 

19-30 8 7,5% 

31-50 27 25,5% 

51-70 50 47,2% 

≥ 71 1 0,9% 

Não Respondeu 19 17,9% 

Nacionalidade   

Portuguesa  50 47,2% 

Espanhola 56 52,8% 

Habilitações Académicas   

Ensino Primário 14 13,2% 

Ensino Secundário 20 18,9% 

Ensino Superior 29 27,4% 
Não Respondeu 43 40,6% 
Profissão   

Estudante 6 5,7% 

Trabalhador de Serviços 15 14,2% 

Reformado 34 32,1% 

Profissional de Saúde 6 5,7% 

Agricultor 2 1,9% 

Engenheiro 7 6,6% 

Professor 14 13,2% 

Comerciante 7 6,6% 

Outro  9 8,5% 

Não Respondeu 6 5,7% 

Rendimento Médio Mensal   

≤ 500€ 7 6,6% 

501€–800€ 4 3,8% 

801€-1100€ 6 5,7% 

1101€-3000€ 15 14,2% 

≥ 3001€ 6 5,7% 

Não Respondeu 68 64,2% 

Tabela 8 Dados Sociodemográficos, autoria própria 

A tabela 8 apresenta os dados sociodemográficos. Pode-se constatar que em 106 

indivíduos, o género predominante é o masculino uma vez que este representa 57,5% da 
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amostra total, o correspondente a 61 pessoas. Relativamente à idade verifica-se dois outliers 

“≤ 18” e “≥71”, que são equivalentes a 0,9% da amostra total. No entanto o valor expressivo 

deste item recai na faixa etária dos “51-70” o que corresponde a 47,2% da amostra. Estes 

dados vão ao encontro com um estudo elaborado por Horwath (2015), que verifica que o 

segmento de turistas de idades mais velhas está a aumentar em países desenvolvidos, 

incluindo os países da Europa.  

A nível da nacionalidade no período em que o questionário foi aplicado só se encontram 

turistas de duas nacionalidades, nomeadamente, nacionalidade portuguesa correspondem a 

47,2%, contra 52,8% de nacionalidade espanhola, este facto pode estar relacionado com a 

proximidade da área de estudo com a fronteira de Espanha. Cerca de 40% dos respondentes 

não indicou as suas habilitações académicas e dos que responderam verificou-se que a 

maioria, completou o ensino superior (27,4%). Quanto à profissão, verifica-se uma 

concordância com a faixa etária, sendo “Reformado” a resposta mais frequente, 

correspondente a 34 pessoas (32,1%). Contrariamente encontra-se a profissão de agricultor 

com apenas 2 respostas (1,9%). O último item analisado na tabela dos dados 

sociodemográficos é o rendimento médio mensal. Não foi possível fazer uma devida análise a 

este item uma vez que a maior parte da amostra não respondeu (64,2%). Todavia com os 

dados disponibilizados observa-se que a maioria da amostra, 15 pessoas (14,2%), tem um 

rendimento médio mensal entre os 1101€-3000€. 
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4.1.2. Experiência de viagem no destino 

 
                  Gráfico 1 Quantas vezes já visitou este destino? Autoria própria 

 

De acordo com as respostas dadas os inquiridos não tinham experiência de vista anterior 

ao parque Icnológico de Penha Garcia (ver Gráfico I) 73 pessoas, isto é (68,9%) da 

amostra total. Por outro lado a amostra demonstra que 33 pessoas, (31,1%) já apresentam 

experiência de viagem para este destino. Estes resultados vão ao encontro do 

fundamentado por (Venkatesh, 2006 referenciado em Vuuren & Slabbert, 2011) que afirma 

que os turistas têm necessidade e a motivação de conhecer e aprender o que desconhecem 

visitando novos sítios. Evitando assim refazer as mesmas experiências e procurando novos 

destinos e experiências. 
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4.1.3. Comportamento antes da viagem 

 

Comportamento Antes da Viagem 

 Frequência % 

Fontes de informação   

Família/Amigos 70 66% 

Agência de viagem 8 7,5% 

Visita anterior 12 11,3% 

Internet 5 4,7% 

Brochura de operador turístico 2 1,9% 

Empresa turística 8 7,5% 

Livro/Guia 1 0,9% 

Planeamento de viagem   

Pacote com tudo incluído 20 18,9% 

Viagem e alojamento Reservados 

separadamente 

28 26,4% 

Nada reservado 58 54,7% 

Tabela 9 Comportamento antes da viagem, autoria própria 

 

De acordo com Buhalis (1998) referenciado em Milheiro (2004), os consumidores estão 

cada vez mais exigentes, sofisticados e familiarizados com as tecnologias. Já O’Connor, 

(1999) referenciado em Milheiro (2004), afirma que os fornecedores enfrentam um grande 

desafio ao ir ao encontro das expectativas dos turistas, que têm ao seu dispor um enorme 

leque de opções divulgado por imensas empresas. Assim ao analisar a Tabela 8 

Comportamento antes da viagem, averigua-se que 66% da amostra utilizou como fonte de 

informação a família/amigos o que pode levar a sugerir a necessidade de novos métodos de 

promoção do destino. Ainda em análise na tabela 8, relativamente ao planeamento de viagem 

dos turistas que visitam o Parque Icnológico de Penha Garcia, pode-se perceber que a maioria 

viaja para o destino com nada reservado, o correspondente a 54,7%. 
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4.1.4. Comportamento durante a viagem 

 

Comportamento Durante a Viagem 

 Frequência % 

Transporte para o destino   

Carro 50 47,2% 
Autocarro 34 32,1% 

Carro de Familiares/Amigos 1 0,9% 

Carro Alugado 4 3,8% 

Autocaravana 10 9,4% 

Avião 7 6,6% 

Alojamento seleccionado   

Hotel 57 53,8% 
Quarto numa casa privada 2 1,9% 

Autocaravana 10 9,4% 

Casa própria 23 21,7% 

Casa de familiares/amigos 5 4,7% 

Casa de férias 2 1,9% 

Residência 1 0,9% 

Pousada 2 1,9% 

Outro 4 3,8% 

Com quem realizou a visita   

Marido/ Esposa 41 38,7% 

Colegas de Trabalho 5 4,7% 

Crianças 4 3,8% 

Sozinho 3 2,8% 

Amigos 44 41,5% 
Pais 1 0,9% 

Grupo 4 3,8% 

Associação Autocaravanista de 

Portugal 

3 2,8% 

Outro 1 0,9% 

Forma de transporte no 

destino 

  

Carro 32 30,2% 

Carro de familiares/amigos 6 5,7% 

A pé 44 41,5% 
Autocarro 18 17% 

Autocaravana 6 5,7% 

Tabela 10 Comportamento durante a viagem, autoria própria 

 

    Ao observar a tabela acima, verifica-se o comportamento durante a viagem dos visitantes 

do parque Icnológico de Penha Garcia. O primeiro item é alusivo ao transporte para o destino 

usado pelos turistas, e ao analisar os dados pode-se concluir que a maioria dos visitantes 

desloca-se de “Carro”, com uma percentagem de 47,2% o correspondente a 50 pessoas em 

(N=106). No que se refere ao alojamento a maioria dos turistas, (53,8%) indicou o hotel como 

a opção que selecionou para a sua estadia. O item que se segue no que toca comportamento 

durante a viagem, é a forma de companhia que o turista teve durante a visita ao parque. Neste 

destaca-se com uma frequência de 44 pessoas a resposta “Amigos”, seguindo-se 



 

48 
 

“Marido/Esposa” com 41
7
 pessoas. Um outro item relacionado com o comportamento durante 

a viagem é a forma de transporte utilizada no destino. O valor mais comum atribuído a este 

item foi “ A pé” com uma frequência de 44 pessoas e uma percentagem de 41,5%. 

4.1.4.1. Quantas noites passou no destino? 

 

                        Gráfico 2 Quantas noites passou neste destino? Autoria Própria 

 

A nível de comportamento durante a viagem, o gráfico 2 representa o número de noites que 

os turistas selecionaram para pernoitar no destino. De acordo com os dados, observa-se que a 

maioria (29 pessoas) pernoitaram uma noite, no entanto com um resultado semelhante, 

verifica-se que (27 pessoas) não pernoitaram nenhuma noite no destino. Na amostra ainda se 

verificou a existência de 10 casos omissos que poderiam ter clarificado o número de noites 

que as pessoas pernoitam no destino. 

 

                                            
 

7
 Este número pode ser ímpar pelo facto de um dos membros de um casal ter selecionado outra opção 
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4.1.5. Comportamento após a viagem 

 

Comportamento Depois da Viagem 

  Média 

Recomendar o destino  4,55 

Regressar ao destino  4,41 

Satisfação com a visita ao destino  4,55 

Satisfação face à paisagem  4,71 

Satisfação com os serviços existentes  4,47 

Satisfação com as acessibilidades das 

áreas visitadas 

 4,51 

Tabela 11 Comportamento depois da viagem, autoria própria 

 

A tabela 11 acima, refere a média das respostas dadas pelos visitantes do Parque 

Icnológico de Penha Garcia, relativamente ao comportamento depois da viagem. Esta média 

refere o grau de importância e/ou probabilidade de acontecer que as pessoas atribuíam a cada 

item. Esta avaliação foi medida de 1 a 5 sendo 1 “Mais baixo” e 5 “Mais alto”. Verificou-se 

que em N=106 as respostas foram bastante positivas sendo em média “Alto” todos os itens. 

Destaca-se a satisfação face à paisagem com uma média próxima do “Muito alto” com um 

valor alusivo a 4,71. Perceber a opinião dos turistas face a um destino após a sua experiência 

turística pode ser uma ferramenta útil no planeamento do produto turístico, na promoção 

turística, no desenvolvimento do produto e ainda pode ajudar a atrair um maior número de 

turistas para o local (Vuuren & Slabbert, 2011). 
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4.1.6. A experiência turística no destino 

 

A experiência turística no destino 

  Média 

Valorizo investimento em sinalética e 

recursos de orientação 

 3,77 

Boas acessibilidades para a área, 

investimento regular nas 

acessibilidades dentro da área visitada 

 3,80 

As infraestruturas turísticas devem ter 

uma manutenção regular 

 4,08 

Valorizo um destino que controla a 

entrada de visitantes 

 3,25 

Valorizo um destino que dinamiza 

eventos com regularidade 

 3,80 

Valorizo um destino que investe em 

novidades constantes a nível de infra-

estruturas e serviços de apoio 

 3,66 

Ações que me permitem colaborar na 

preservação dos recursos 

 3,69 

Devem ser criados mais programas 

culturais neste local 

 3,78 

Devem ser criados mais programas 

lúdicos neste local 

 3,79 

Investimento em educação ambiental  4,02 

Tenho consciência dos problemas que 

existem a nível ecológico e gostaria 

de ver investimento na preservação 

ecológica 

 3,99 

Investimento na formação de recursos 

humanos 

 3,83 

Valorizo a cozinha local e as 

infraestruturas neste destino 

 3,69 

Gostava de praticar um determinado 

desporto neste local 

 3,78 

Gostava de realizar mais passeios 

lúdicos por este local 

 4,12 

O clima e os acessos apresentados são 

favoráveis à visita  

 4,42 

Deveria haver maior possibilidade de 

interacção com os locais 

 3,75 

Gostaria de ver mais investimento em 

restauração 

 3,33 

Gostaria de ver mais investimento em 

alojamento 

 3,67 

Gostaria de ver mais investimento e 

atividades/eventos 

 3,88 

Gostaria de ver mais investimento nas 

acessibilidades 

 3,67 

Gostaria de ver mais investimento na 

criação de postos de trabalho para a 

população local 

 4,07 

Tabela 12 Experiência turística no destino, autoria própria 
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A experiência turística é avaliada na tabela 12 acima, a importância da análise que segue é 

resposta ao objeto de estudo da presente dissertação. De acordo com os dados observa-se que 

entre os 22 itens alusivos aos 14 construtos de Kim (2014), o que obteve mais destaque numa 

escala de 1 a 5, sendo 1 “Nada Relevante” e 5 Muito Relevante” foi “O clima e os acessos 

apresentados são favoráveis à visita”. A média desta hipótese é 4,42 equivalente a 

“relevante”. Estes dados comprovam o indicado por Becken (2010), que diz que o fator clima 

associa-se ao da localização e identifica-se como um fator chave no turismo, neste caso o 

principal. Ademais, Santarém et al., (2015) referencia que o clima afeta as oportunidades de 

ecoturismo. Neste caso a amostra considerou que o clima e os acessos apresentados têm um 

impacto “Relevante” na sua disposição de pagamento face à experiência turística no local. 

Contudo, apesar do destaque do clima e dos acessos este não é inteiramente manipulável 

pela implementação de uma taxa de entrada no parque, pelo que o clima não pode ser 

melhorado por via da introdução do método utilizador-pagador. Consequentemente não deve 

ser o único indicador analisado, até porque existem outros itens com relevância que a amostra 

gostaria de ver melhorada. Exemplo destes itens são “Gostava de realizar mais passeios 

lúdicos por este local” com uma média de 4,12, “As infraestruturas turísticas devem ter uma 

manutenção regular” com uma média de 4,08 e “ Gostaria de ver mais investimento na 

criação de postos de trabalho para a população local” com uma média de 4,07, estes já são 

manipuláveis e apresentam “Relevância” no que toca à sua melhoria com a introdução de uma 

taxa de entrada no parque. 

Outro dado que se pode analisar partindo da tabela 12 relativa à experiência turística é o 

grau de importância que a amostra atribuiu à hipótese “valorizo um destino que controla a 

entrada de visitantes” sendo a média mais baixa dos 22 itens descritos na tabela, um valor de 

3,25, correspondente a “Indiferente”. Tal pode-se justificar pela baixa densidade de turistas 

neste local que acaba por não justificar a necessidade de controlar o número de 

visitas/visitantes, como é caso noutros locais que sofrem pelo excesso de turismo, por 

exemplo, o estudo descrito em Barcelona por Ballester (2018).  
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4.1.6.1. Análise Fatorial 

A análise fatorial é um conjunto de técnicas estatísticas que procura explicar a correlação 

entre as variáveis observáveis, simplificando os dados através da redução do número de 

variáveis para as descrever. É assim relevante fazer uma análise fatorial exploratória porque 

esta procura explicar a correlação entre as variáveis, e além disso, ao reduzir o número de 

variáveis (sem perda de informação) facilita-se a leitura dos resultados (Santos, 2010). 

Antes de avançar com este teste é necessário que se cumpram alguns requisitos. O primeiro 

prende-se com a dimensão da amostra que deve ser pelo menos 100; o segundo requisito é 

que as variáveis apresentem uma distribuição normal; segue-se a identificação e remoção dos 

outliers; o quarto pressuposto é que se verifique a linearidade e por fim a existência de 

multicolinearidade e singularidade , esta é feita através da matriz de correlações da estatística 

Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e do teste de Bartlett (Santos, 2010; IBM SPSS, 2019). Sendo 

que no presente caso de estudo se verificou estes pressupostos podemos passar à análise 

fatorial em concreto que se faz em quatro passos distintos. 

 1º validação do modelo: 

 Para fazer uma análise fatorial é necessário que as variáveis estejam correlacionadas. O 

teste do KMO compara as relações simples com as parciais observadas e varia entre 0 e 1, 

sendo que, quanto mais perto de 1 for o resultado maior a correlação entre as variáveis 

(Pestana & Gageiro, 2005).  

Teste de KMO e Bartlett 

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem. ,875 

Teste de esfericidade de Bartlett Aprox. Qui-quadrado 1585,823 

Gl 231 

Sig. ,000 

Tabela 13 Teste de KMO e Bartlett, autoria própria 

Segundo a tabela 13, os dados demonstram correlação (ajustamento) porque o KMO 

=0,875. 

Outro valor a considerar, são os valores da diagonal da matriz anti-imagem que têm de ser 

superior a 0,5 (IBM SPSS, 2019). Se algum dos valores não for superior a 0,5 a variável deve 

ser excluída da análise (Santos, 2010). Tal não se verificou neste estudo, sendo todos os 
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valores da diagonal superiores a 0,5, logo todas as variáveis são relevantes para a análise 

fatorial. No entanto devido às dimensões da tabela esta encontra-se na secção dos anexos. 

 

 2º extração dos fatores:  

O primeiro passo nesta fase é determinar uma estimativa das comunalidades. Estas 

permitem avaliar a capacidade das componentes de explicar a variabilidade de cada uma das 

variáveis (Santos, 2010; IBM SPSS, 2019). 
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Tabela 14 Comunalidades, autoria própria 

 

As comunalidades baixas (>0,5) indicam que as variáveis estão mal representadas na 

solução em análise, logo serão excluídas (IBM SPSS, 2019). 

O segundo passo desta fase é determinar o número de fatores a reter. Para K<30 ( K é o 

número de variáveis) segue-se o critério de Keiser: 

 Escolher todos os componentes cujo eigenvalue seja superior a 1 (Santos, 2010). 

Tabela 15 Variância total explicada, autoria própria 

 

De acordo com a tabela 15, relativa à variância total explicada, verifica-se a existência de 

4 fatores com valores próprios superiores a 1. 
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 3º rotação dos fatores: 

 

A rotação dos fatores serve para tentar associar cada variável a uma componente. Os 

loadings são o peso das variáveis iniciais em cada componente. Consideram-se significativos, 

por serem mais representativas as variáveis em cada componente, os loadings iguais ou 

superiores a 0,5 (Santos, 2010; IBM SPSS, 2019). 

 

Tabela 16 Matriz de componente rotativa, autoria própria 
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 4º interpretação dos resultados 

Componente  Peso (loading) 

Positivo 

1- Investimentos em 

acessibilidades, formação 

humana e ambiente 

"Valorizo investimento em sinalética e recursos de orientação no destino 

turístico"; "Boas acessibilidades para a área, investimento regular nas 

acessibilidades dentro da área visitada"; "Investimento na formação dos 

recursos humanos para haver mais hospitalidade"; "Gostaria de ver mais 

investimento em acessibilidades"; "Investimento em educação 

ambiental"; "Tenho consciência dos problemas que existem a nível 

ecológico e gostaria de ver investimentos na preservação ecológica" 

2-Investimento local "Ações que me permitem colaborar na preservação dos recursos"; 

"Valorizo um destino que dinamiza eventos com regularidade"; 

"Valorizo um destino que investe em novidades constantes a nível de 

infraestruturas e serviços de apoio"; "Valorizo um destino que controla a 

entrada de visitantes"; "Gostaria de ver mais investimento em 

restauração"; "Gostaria de ver mais investimento de criação de postos de 

trabalho para a população local" 

3- Investimento em 

programas lúdico-culturais 

"Devem ser criados mais programas culturais neste local"; " Devem ser 

criados mais programas lúdicos neste local" 

4-Investimento em atividades 

e alojamento 

"Gostaria de praticar um determinado desporto neste local"; "Gostaria 

de ver mais investimento em atividades/eventos"; "Deveria haver maior 

possibilidade de interação com locais"; "Gostava de realizar mais 

passeios lúdicos por este local"; "Gostaria de ver mais investimento em 

alojamento". 

Tabela 17 Síntese, autoria própria 

 

De acordo a análise fatorial realizada pode-se concluir que as variáveis “Valorizo a 

cozinha local e as infraestruturas neste destino” e “O clima e os acessos apresentados são 

favoráveis à visita” são variáveis que não apresentam relevância para a análise fatorial. 

As 20 variáveis restantes podem ser agrupadas em 4 componentes distintas que são 

capazes de explicar 68,8% da variância destas. A primeira componente foi designada de 

“Investimentos em acessibilidades, formação humana e ambiente” uma vez que os dados 

apresentam uma relação entre os itens “do investimento em sinalética e orientação, 

investimento em acessibilidades na área e no local visitado, na formação humana e melhoria 

da hospitalidade e no investimento ambiental. A segunda componente tem o nome de “ 

Investimentos local” pois retrata investimentos em diversas áreas como a nível ambiental, 

criação de eventos, infraestruturas e serviços de apoio, controlo de visitantes, restauração e 

criação de emprego local. A terceira componente é o “Investimento em programas lúdico-

culturais” uma vez que engloba os itens de criação de investimento em mais programas tanto 
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a nível lúdico, como cultural. A última componente trata-se do “Investimento em atividades e 

alojamento ” porque engloba itens relacionados a investimento em atividades recreativas e 

desportivas, eventos, possibilidade de interação local e ainda o investimento em alojamento. 

4.1.7. Teste de hipóteses 

O teste de hipóteses deverá responder ao objetivo da presente investigação, e à sua 

pergunta de partida que é “Quais os fatores que levam as pessoas a estarem dispostas a 

pagarem uma taxa de entrada no Parque Icnológico de Penha Garcia?”. Foram criadas 4 

hipóteses que potencialmente respondessem a esta questão, sendo estas: 

1º “A criação e a melhoria de infraestruturas é um dos principais fatores 

determinante à disposição de pagamento de uma taxa de entrada no parque.” De acordo 

com a tabela 11, verifica-se que numa escala de 1 a 5, esta hipótese não pode ser rejeitada 

uma vez que o nível de relevância atríbuido, pela amostra, aos itens desta hipótese nunca 

foram inferiores a 3 (Indiferente), logo esta hipótese apresenta relevância no presente estudo. 

2º “A fisiografia e o clima são um dos fatores que indicia uma maior disposição de 

pagamento a uma taxa de entrada no parque.” Apesar desta hipótese representar o maior 

valor da análise de dados, com uma média de 4,42 (Relevante) esta não deve ser foco de 

estudo. Uma vez que esta hípotese só pode ser parcialmente aceite, pois a cobrança de uma 

taxa de entrada no parque não pode originar alterações a nível climático. 

3º “A segurança representa um dos fatores que justifica a disposição de pagamento de 

uma taxa de entrada no parque.” Há semelhança da primeira hipótese esta apresenta 

relevância para o estudo uma vez que a média de respostas não foi inferior a 3 (Indiferente) 

numa escala de 1 a 5, consequentemente a hipótese não pode ser rejeitada pois tem relevância 

para o estudo. 

4º O leque de atividades aparenta ser um dos principais fatores na disposição de 

pagamento de uma taxa de entrada no parque. Ao se verificar a tabela 11, pode-se 

constatar que existe relevância na procura de execução de mais atividades no parque. Todos 

os itens relativos à dinamização de atividades, numa escala de 1 a 5, não apresentam valores 

inferiores a 3 (Indiferente), logo pode-se concluir que esta hipótese do mesmo modo que as 

outras não se pode rejeitar, pois apresenta relevância para o presente estudo. 
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Capítulo IV – Recomendações e Conclusões 

5. Considerações Gerais 

A presente dissertação tinha como objetivo perceber “Quais os fatores que levam as 

pessoas a estarem dispostas a pagarem uma taxa de entrada no Parque Icnológico de Penha 

Garcia?”. Verificou-se na análise de dados uma amostra em estudo de 106 indíviduos, 

composta maioritariamente pelo género masculino, com uma faixa etária envelhecida, 

maioritariamente reformados com o grau superior de educação e rendimento médio mensal 

entre os 1101€-3000€. Apesar de se verificar relevância na contribuição de todos os fatores 

para a análise, o fator que apresentou o maior destaque entre a amostra, foi o clima e as 

acessibilidades. Uma vez que o clima não pode ser mudado pela implementação de uma taxa 

de entrada no parque, esta foi excluída de análise dando destaque a outros factores como 

“Gostava de realizar mais passeios lúdicos por este local”, podendo se fazer uma relação à 

preferência das pessoas em deslocarem-se “a pé” neste destino. “As infraestruturas turísticas 

devem ter uma manutenção regular” é um outro fator destacado e finalmente “ Gostaria de ver 

mais investimento na criação de postos de trabalho para a população local”  

Como qualquer outra investigação, o estudo apresenta algumas limitações, neste caso em 

termos de tempo e da sua análise, registou-se uma amostra composta por uma faixa etária 

envelhecida, no curto espaço de um mês, onde apenas 8,4% da amostra tinha uma idade 

inferior a 30 anos. Pelo que, seria interessante a realização do estudo mais extenso em termos 

de tempo e distribuído por uma amostra com uma faixa etária mais dispersa. Ainda referente à 

análise do estudo, verificou-se uma grande omissão de respostas, aquando questionados pelo 

seu rendimento médio mensal o que impossibilita uma correta conclusão acerca do impacto 

do rendimento na disposição de pagamento dos turistas. Estudos futuros poderão focar-se 

mais na caracterização sociodemográfica de modo a entender se existe a possibilidade de 

diferenças entre nacionalidades e género no que toca a questões de disposição de pagamento 

pela entrada no parque.  

Recomenda-se a criação de parcerias entre o Parque Icnológico de Penha-Garcia e as 

empresas locais das mais variadas áreas, animação, restauração ou até de alojamento, de 

forma a se estabelecer benefício mútuo para as entidades envolventes. O desenvolvimento de 

novas infra-estruturas e atividades poderá ser uma das melhorias que se deve apostar em 
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Penha-Garcia uma vez que as pessoas, de acordo com a Tabela 11, demonstraram interesse na 

criação de novas atividades e na criação de postos de emprego. À semelhança do caso descrito 

em Rodrigues & Carvalho, (2018) é fundamental que haja transparência em todo o processo 

da empregabilidade dos fundos obtidos através deste método, para os próprios turistas 

poderem testemunhar as mudanças que ocorrem com a aplicação desta estratégia. Seria 

interessante fazer estudos periódicos dos benefícios que poderão advir da introdução deste 

método, face aos problemas turísticos que a região enfrenta.  
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ANEXOS 

Anexo I – Questionário Português  

______________________________________________ 

O presente questionário enquadra-se numa pesquisa exploratória no 
âmbito de uma dissertação de mestrado em Gestão do Turismo e da 
Hotelaria, realizada na Universidade Europeia. A temática deste 
inquérito será sobre: ”O que procuram os turistas no parque Icnológico 
de Penha Garcia”, tendo como objetivo, perceber a sua opinião, de 
forma a entender o que poderá ser implementado para melhorar as 
condições do parque, da região e da sua experiência futura. O 
questionário é anónimo, sendo que todas as respostas serão recolhidas 
puramente para fins académicos. 

Gostaria de agradecer a sua colaboração e peço-lhe a maior sinceridade 
nas suas respostas. 

Parte I –Experiência Turística 

 1.Leia atentamente cada item e responda consoante o grau 

de importância que atribui aos aspetos que gostaria de ver 
melhorados e/ou implementados na área caso pagasse para 
visitar este local: (sendo 1 Nada relevante e 5 muito relevante) 

 1 2 3 4 5 

Valorizo investimento em sinalética e recursos 
de orientação no destino turístico 

     

Boas acessibilidades para a área, investimento 
regular nas acessibilidades dentro da área 
visitada 

     

As infra-estruturas turísticas devem ter uma 
manutenção regular 

     

Valorizo um destino que controla a entrada de 
visitantes 

     

Valorizo um destino que dinamiza eventos 
com regularidade 

     

Valorizo um destino que investe em novidades 
constantes a nível de infra-estruturas e 
serviços de apoio 

     

Acções que me permitem colaborar na 
preservação  dos recursos 

     

Devem ser criados mais programas culturais 
neste local 

     

Devem ser criados mais programas lúdicos 
neste local 

     

Investimento em educação ambiental      

Tenho consciência dos problemas que existem 
a nível ecológico e gostaria de ver 
investimentos na preservação ecologica 

     

Investimento na formação dos recursos 
humanos para haver mais hospitalidade 

     

Valorizo a cozinha local e as infraestruturas 
neste destino  

     

Gostava de praticar um determinado desporto 
neste local 

     

Gostava de realizar mais passeios lúdicos por 
este local 

     

O clima e os acessos apresentados são 
favoráveis à visita 

     

Deveria haver maior possibilidade de 
interacção com locais 

     

Gostaria de ver mais investimento em 
restauração 

     

Gostaria de ver mais investimento em 
alojamento 

     

Gostaria de ver mais investimento em 
atividades/ eventos 

     

Gostaria de ver mais investimento em 
acessibilidades 

     

Gostaria de ver mais investimento na criação 
de postos de trabalho para a população local 

     

 

Parte II- Experiência de viagem para o destino 

2.Quantas  vezes já visitou este destino? 

(Indique apenas uma opção com um X) 

 É a primeira vez         Já visitei mais vezes 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Parte III- Comportamento antes da viagem 

(Indique apenas uma opção com um X) 

3.1Que fonte de informação utilizou para realizar esta visita?  

 Familia/Amigos  Agência de Viagens 

 Visita anterior  TV/ Rádio 

 Internet Brochura de Operador Turístico 

 Empresa Turística Livro (Guia) 

3.2.Como fez o planeamento da sua viagem?  

 Pacote tudo íncluído 

 Viagem e alojamento reservados separadamente 

 Nada reservado 

Parte IV – Comportamento durante a viagem 

(Indique apenas uma opção com um X) 

4.1.Como viajou para este destino?  

 Carro   Autocarro 

 Carro alugado  Carro de familiares ou amigos 

 Comboio  Avião 

 Outro  _______________________________ 

4.2.Em que tipo de alojamentou ficou ?  

 Hotel  Quarto numa casa privada 

 Casa Própria   Casa de família/amigos 

 Casa de Férias  Outro _____________ 

4.3 Com quem realizou a visita?  

 Marido/Esposa  Colegas de trabalho 

 Crianças  Sozinho 

 Amigos  Outro ______________ 

4.4.Quantas noites passou neste destino?_____ 

 

 

4.5.Qual foi o principal método de transporte no destino?  

 Carro   Carro Alugado 

 Carro de familiar/amigos  A pé 

 Autocarro  Outro_______________ 

 

Parte V- Comportamento depois da viagem 

5.Leia atentamente cada item e responda consoante o grau 
de importância e/ou probabilidade que lhe atribui: (sendo 1 

Mais baixo e 5 Mais alto ) 

 1 2 3 4 5 

Tenciono recomendar este destino aos 
meus amigos/famíliares 

     

Tenciono regressar a este destino      

Estou bastante satisfeito com este 
destino 

     

Estou bastante satisfeito com a paisagem      

Estou bastante satisfeito com os serviços 
existentes 

     

Estou bastante satisfeito com as 
acessibilidades na área visitada 

     

Parte VI- Dados Sóciodemográficos 

(Indique apenas uma opção com um X) 

6.1.Indique qual a hipótese que descreve melhor a sua 
situação profissional. 

 Estudante Trabalhador de serviço 

 Artesão Reformado 

 Profissional de saúde Agricultor 

 Engenheiro Professor 

 Comerciante Outro 

6.2.Qual foi o último ano de ensino que completou? 

 Escola Primária  Ensino Superior 

 Escola Secundária  

 



 

 

 

6.3.Qual é o seu género? 

 Masculino  Feminino 

6.4.Em que ano nasceu? ____________________ 

 

6.5.Qual o seu escalão (mensal)? 

<500 €501€-800€ 801€-1100€ 1101€-3000  >3001€ 

 

Obrigado pelo seu contributo! 



 

 

Anexo II – Tabela Matriz Anti-Imagem 

 

 

 

 

 

 


